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ANfMATóGRAFO 

Ntt\' A \'EltSAtt ltll,\\ GltANltE ÜXITtt 

''ti SllAl.4 lltl Ztll~lttl" 
As aventuras de DOUGLAS FAIRBAMKS 
revivem, interpretadas por TYROME 
POWER numa realização de MAMOU LIAM 

Por vezes uns sujeitos lamu­
ricntos a1>nrecem muito aflitos 
por causa da falta de assunto,; 
com que, scgu:ido afirmam, luta 
o Cinema. Pomos já de parte ..l 
di•cussão do problema em ab.;­
tt'acto, que não vem agora a pro­
pósito. Queremos apenas mostr": 
de relance que êsses pcssi mistas 
não têm razáo - lembrando ape­
nas que sr encontram sempn 
bons assuntos cnovos• nos bons 
assuntos velhos>, mina inexgo­
távcl dr t·xitos sucessivos e sem­
pre renováveis. Esta afirmação 
pode ilustrar-se bem expressiva­
mente com a série de novas ver­
sões dos grandes filmes de Dou­
glas Fairbanks que está a enr:­
quccer cxtraordinàriamente a 
actual temporada: cAs Aventu­
ras de Robin dos Bosques-. acab~ 
de obter um êxito monumental, 
cO Ladrão de Bagdad> será es­
treado cm bre,·c, e a nova versã'.l 
de cO Sinal do Zô1-ro> - o maio:· 
triunfo do inesquecível Douglas 
- de que se anuncia a estreia 
para esta semana, vai conquistar, 
tão certo como dois e dois serem 
quatro, um êxito esmagador. 

Fazemos esta afirmação com 
plena consciência da responsabi­
lidade que cnvoh·e, mas também 
com absoluta tr:inqüilidade. 

i::: que sabemos como Tyrone 
Power comp5s o tipo romanesco 
do Zôrro, nos seus dois aspect<H 
- o do filho-familia tímido e in 
dolente, e o do espadachim aud'l 
cioso e aventureiro, valente co­
mo as armas e rijo como a têm 
pera da sua espada vingadora. 
Tyrone Power conseguiu uma fa­
çanha que se diria imp~~· 
substituir de-facto o admirável 
Doug. Tyronc talvez não possua 
a elasti~idale de Fairbanks, mas 
tem melhor figura, maior esbel-

teza, e aparenta uma masculini 
dade que se pode comparar à :lo 
espantoso Erro! Flynn do cRobin 
dos Bosques>. 

Sabemos também que Lino.. 
Oarnell npnrece mais linda ~ 
mais actriz do que nunca, e que 
Basil Rathbone substitui Donald 
Crisp com vantagem manifesta 
na figufa do \'ilüo, pois Basil é 
segu ramcnte um actor extraordi­
nário, sel'vido por faculdades fí­
sicas invulgni·es e pol' um poder 
de presença> dominador, im­
pressionante. 

Sabemos ainda que Rouben 
llfa.moulian foi o realizador do 
r.ovo Zôrro•. Ora se Fred Xi­
blo, que dirigiu o primeiro, era 
um encenador cinematográfico da 
mais alta competência e da r -
lhor fibra - )Jamoulian não lhe 
fica atrás. Estamos certos de que 
irá dar-nos no Zôrro> um dos 
seus melhores trabalhos, porque 
não esquecemos que, de tôdas a~ 
suas fitas as mais felizes são as 
de a~ção violenta e movimentada, 
como cRuns ele Nova-York> e 
cCantn, bandoleiro, canta!• 

No «Sinal do Zôrro> Mamou­
lian teve lal'gas opol'tunidades 
para pôr à prova as suas facul­
dades de realizador, não só pelas 
possibilidades dinâmicas do argu­
mento, mas também pelo ar.ibien­
te de exotismo histórico em que 
se passa a acção - compará,·el 
ao do e Prisioneiro de Zenda>. 

Por alguns pormenores pode-se 
avaliar do escrúpulo e categoria 
da encenação. Basta examinar, 
por exemplo, a indumentária das 
figuras para se verificar o cui­
dado pôsto na cmise-en-scene> do 
filme. Ty1·one Power, por exem­
plo, vem vestido exactamente 
como Douglas npat·ecia na pri­
meira versão. ~ que o fato ima-

A Basll Rathbone coube o vll4o, outrora 
Donalà Cr/$p interpretado por 

, 

~ figura esbeltt.sstma de Tyrone e a beleza fascinante de Ltnd( 
arnell prometem. n4o deixar mal junto dos cinéfilos de hoi 

as personage'!s criadas por Dottg e por Marguerite de la M , 
e Qtte entusiasmaram os sócios do •Clube do Animatógrafo>ott~ 

ginndo para o «Zôno> em 1921 
e~·a de ~ai maneira <~inematográ­
f1co>, tuo bem achado debaixo de 
todos ?S pontos de vista, que se 
preferiu repeti-lo francamente, 
embora correndo o risco duma 
acusação de falta de originali­
dade, acusação que seria aliás 
completamente idiota - mas há 
gente para tudo! 

Por tudo isto temos a certeza 
certa de que «0 Sinal do Zôrro> 
vai alcançar um êxito formidá-

vel, um êxito capaz de se dest: 
ca~ de entre os grandes êxitt 
que têm assinado esta tempor1 
da. Roube.n Mamoulian, Tyror 
Powcr, Linda Darnell e Bas 
Rathbo_ne - .vai ser limpinho!! 
como soe agor'.l ~r-se. Com tal 
elementos, a h1stor1a maravilhos. 
das proezas do Zôrro, o sôpn 
épico dos seus lan~s imprevistot 
e a febre de Aventura de tôda 1 
sua intriga, vai ser um verdadei. 
ro !man de multidões. - A. ~[. 



ANIMATóCRAFO 

• Garcia Viiiolas, escritor 
O grande Prémio de Literatura Francisco 

Franco>, destinado a premiar a melhor obra 
literária espanhola foi. atribuido êste ano no 
nosso querido amigo )1anuel Augusto Garcia 
Viiiolas, Chefe do Departamento Nacional de 

GARCIA VIROLAS 
visto vor Teixeira Cabral 

Cinematografia de Espanha, e que nos visi­
tou há poucas semanas. 

Razão tínhamos nós em chamar a atençã:> 
dos leitores para o estilo admirável do • Ma­
nifesto• de sua autoria que tivemos a honr:. 
de publicar nas nossas páginas. 

Manuel Augusto conta apenas 28 anos. 
Dêle muito espera ainda, portanto, a litera­
tura e o cinema do seu país. Ficamos aguar­
dando com impaciên~ia o seu 1>róximo livro, 
<Los Dioses fáciles>, crónicas da Grécia, on­
de viveu largos meses. E aguardamos também 
o ensejo de o abraçar proximamente em Ma­
drid. 

1 Sob o signo das estrêlas 
Augusto Ferreii·a Gomes, grnnde amigo de 

<Animatógrafo>, inteligência lúcida e sempl'l! 
debruçada, respeitosamente, sôbre os misté· 
rios do oculto, acaba de fazer public111· um 
livro, que teve a gentileza de nos enviai· e qu~ 
se intitula cNo Clal'o Escuro das Profecias>. 
Nele se apresentam e analisam, sem basófias 
de iniciado nem especulações fantasistas, a. 
profecias mais célebres, desde o Apocalipse 
de S. João até as mais recentes, sem esquecer 
as de Miguel de Xostrndamus, Gonçalo Eanes 
Bandarra, São llalaquias e Fernnndo Pes­
soa, cujo livro ê)!ensagem• pode - e de,·e -
considerar-se hermético, e que prefaciou o 
poema cQuinto Império• , do mesmo Autor. 

Impressionam-nos, sobretudo, os capítulos 
.O Ressurgimento do Ocidente> e aqueles em 
que trata do Simbolo da Serpente e dos pns· 
sos e sinais proféticos da letra S. 

Visto tratar-se de estrêlnS> (pois o A. tu­
do relaciona, e muito bem, com a ciêncin as· 
trológica) não nos parece deslocado ro~omen­
dar aqui, vivamente, o livro aos nossos lei· 
tt>res. A edição é da Linaria Portugália. 

1 Continuidade ! 
Da critica do cOiál'io de Lisbo1u ao novo 

filme português cPôrto de Abrigo>, assina­
da cVisor 40• transcrevemos com o maior 
prazer os seguintes períodos, em que cAni­
matógrafo> defende desde o primeiro número, 
e defenderá sem i·epouso: 
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O CINEMA 
e a GRANDE IMPRENSA 

«Animat6grafo» é o C.nico sema nário português de cinematografia. Mais: o 

umca publicac;ão periódica portuguesa dedicada ao espec:táculo que, indubitàvel­
mente, atrai e reúne todos os d ias maior número de portugueses. ~ste facto, que 
daria satisfac;ão a todos os que delira m por esta r s6s em campo, para poderem pon­
t ificar sem contraditores e prosperar sem concorrentes - desola-nos, desconsola-nos, 
desespera-nos. lutámos (n6s que nada t ínhamos com isso) pa ra que não desapare­
cesse «Cine..Jornal»; insistimos para que não acabasse o «Cinéfilo». E foi apenas 
para que em Portugal se não passasse pela vergonha de não haver um único 6rgão 
cinematográfico que nos decidimos ao verdadeiro sacrifício de pôr em oé «Anima-
t6grafo» e estamos dispostos a mantê-lo através de tudo. • · 

E, no entanto, como nos parece estranho, e até inhábil, que as grandes em­
prêsas editoriais, e em especial os grandes cotidianos, desprezem quási em absoluto 
êsse campo vastíssimo de assunto, e não aproveite m uma atmosfera criada natural­
mente por fôrc;as estranhas a êles, e que nada lhes custam. Pe lo contrário: que lhes 
dão proveito, pois o cinema, considerado colectivame nte, é sem dúvida o melhor e 
o mais fiel anunciante de todos os jornais. Donde resulta que semelhante indiferença 
é, além do mais, injusta, o que não contribui para a desculpar. 

Tempos houve já em que todos os jornais cotidionos portugueses dedicavam 
ao Cinema, sozinho ou a meias com o seu camarada Teatro (outro estupendo anun­
ciante), uma página inteira por semana. E não há dúvida que, nessa altura, o cinema 
tinha muito menos importância que hoje te m. À exce pção do êxito monstruoso da 
«Grande Parada», que filmes se conservavam três, quatro e a té sete semanas no 
cartaz do mesmo cinema, como hoje é quási corre nte ? E havia, além disso, quatro 
revistas de cinema que se publicavam e m Lisboa, duas editadas no Pôrto, uma em 
Faro, uma na Covilhã e outra na Figueira da Foz! 

Eram demais 7. Rebentaram 7 Não há dúvida. Mas entre essa orgia sar-
danapalesca de imprensa c inéfila e o vácuo absoluto que se verificou durante os 
meses que precederam a aparição de «Animat6gr11fo» - há uma certa diferenc;a. 

Nem falamos " equer no que se refere 110 C inema Português. Seria demasia­
damente doloroso - para n6s, é claro. No e ntanto , supomos não ser demais que se 
ligasse tanta importância às solicitac;ões e apê los dos estúdios, dos laborat6rios, do 
Sindicato, onde se procura sempre, pelo menos, bem servir, do que se liga ao pe­
dido duma cabina telef6nica para F11 r6fias-de-Cim11 ou dum marco fontenário para 
Far6fias-de-Baixo. ~sses, lá vêm com tôdas as honras, com o a poio do jornal e o in­
dispensável chamamento da atenção do conhecido sr. Quem-de-Direito. 

Em geral, o sr. Quem-de-Direito opresso-se a a tender o que lhe solicitam (e 
que é , bem entendido, muito justo e muito útil). E lá ve m no jornal: 

«Não foi em vão que o nosso jornal ape lou . » 
O jornal apelou - e Far6fias-de-Baixo «ape laram» o chafariz. 
N6s - não «apelamos» nada, por nos faltar a varinha mágica da Fada In­

fluente. Para não clamarmos no dese rto, temos que inventar n6s pr6prios os oásis 
que nos dessedentem. Mas, na sua maioria, não possam de miragens. 

O ctnema por tuguês encontrou, nesta 
ocasiao, o seu cpôr to de abrigo>, escala mo­
desta, que defende uma classe iá nume­
rosa das mll e uma contingências da 
guerra. Só por isto a obra é slmpdtlca, 
Quando outras vir tudes ndo concorressem 
11ela. Mas 11âo podiamos nós aproveitar 
melhor o trágico conflito, agora que os 
mercados eurOPeu.s de produçao estdo en­
cerrados, para lançar em bases sólidas a 
n-0ssa indústria cinematográfica? A opor­
tunidade é magnífica. Teriamos, talvez, 
que refundir todo o siStemo:, tomando-o 
menos individual, claramente, criando um 
organísm-0 que englobasse tôdas as célu­
las de trabalho, 111io 11-0s imvortand-0 até, 
devois do aproveitamento dos valores na­
cionais ,de os pedir a alheios, caso fôssem 
necessários. Um conselho dtrectivo. de lei­
tura de argumento, outro de técnicos, sem 
rivalidades, homens de boa vontade. com 
as responsabilidades inerentes, constitui­
riam a espinha dorsal dessa organtzaçao. 
Podia ser de outra maneira? Podia! 

O que importa agora é dar o passo em 
f rente deciSivo, apr oveitando o marasmo 
que a guerra produziu nos estúdios, para 
obtermos uma produção ·constante, selec-

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

cto11ada, de sentido industr ial, que Por tu­
gal aceite e possa radiar nos países de ltn.­
gua latina, no nosso idioma, ou 111es111-0 
com dobragens. Contra tudo isto sugere­
-se um argumento de péso - os capita­
listas. /lfas, em boa verdade, até agora, 
tem havido menos realizadores do que ca­
pitalistas. Um filme entre nós é muitas ve­
zes 11111 nome 01i uma ideia brilhante. Ná-0 
bastai Tem de ser uma certeza, dentro 
dum relativo de elementos fáceis de en­
contrar. 

Pam se dar o passo em frente, decish·o>. 
só uma coisa é necessária e se impõe: dar ao 
estúdio e ao laboratório, agora dispostos a 
produzir conjuntamente, os créditos necessá­
rios para manter a continuidade industrial. 
O capital necessário é reduzidlssimo, em rela­
ção à obra a empreender. As contas estão 
feitas e estão certas. O bU$ili8 é que, inexph­
càvelmente, cobardenrente, mesquinhamente, 
ninguém acredita na. evidência: a produção 
cinematográfica é um negócio rendoso. Poris­
so discordamos de cVisor 40> quando afirma 
que tem havido .-mais capitalistas do que rea­
lizadoreu. 
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UM ESPECTÁCULO DE GRANDE C~TEGORIA 

MARIA TERESA DE NORONHA 
que tornou o «Fado» digno dum concêrto 
vai cantar em público pela primeira vez 

(C011tinuação da pág. S) 

Fantasque> de Chabricr e 
<Dança> de Bach. 

ria de Freitas Branco e da Or­
questra, que hã muito tempo o 

a 1 não executa. 

M6sica sinfónica 

A Orqu~stra Sinfónica NaJCio ­
nal, cedida pela EmissOl'a Na­
cional, é um agrupamento que 
honra musicalmente o nosso pais, 
pela qualidade que conseguiu al­
c.ançar e a vastidão ~clética do 
seu repertól'io. À sua frente está 
o seu fundador, o Maestro Pe­
dro de Fre:tas Branco, (!ue fêz 
pa1·te do Júri de Classificação 
dos Filmes e inté.rp1·etes, e quo 
é hoje, sem dúvida, uma das pri­
meiras batutas mundiais. 

Pedr, de Freit~s Branco 01·ga­
nizou connosco o programa do 
concêrto que dará na noite de 
quinta-feira. Além dos númer~s 
em que a;:ompanha Clotilde o 
Alexandre Sakharoff, a Orques­
tra executará, sob a sua direcção, 
cO Segrêdo de Suzana>, dois 
<Nocturnos> de Debussy, cNua­
ges> e «FêteS>, e o célebre cTill 
Eulenspiegeb, de Ri eh a r d 
Strau<.S, uma das coroas de .gló-

A canção viva 

- Marie Ditbas - c'cst h 
Clwnson vivante! ... 

Foi com estas palavras que 
pela p1·imeira vez ouvimos falar 
de Marie Dubas, criadora incom­
parável dum género que revolu­
cionou a canção francesa, tornan­
do a mais inteligente ~ menos 
piegas. 

Vimo-la depois encher o palcJ 
com a sua graça comunicativa, 
a sua personalidade esfusiante. 
E nunca mais perdemos um só 
ensejo de ir aplaudir essa espan­
tosa cançonetista. 

Pois na nossa Festa vamos ter 
ç prazer de ver Marie Dubas, 
oue consentiu em cantar duas 
canções antes de apar<>ter num 
outro recital organizado a pedido 
do público que não conseguiu bi­
lhetes para o último que deu em 
Lisboa. 

Preferimos guardar segrêclo 
sôbre as dual. canções escolhidas. 
Mas, quer seja a espirituosa 

MARIE DUBAS 
De todos os retratos que conhecemos da grande artista fran­
cesa, preferimos éste. Marie Dubas, antes do ·seri próximo reci­
tai, nao quis negar a cAnimatógra/o> ir cantar duas canç6es 

na <Festa d-Os Prémfcs> 

cKiki m'a:o, <•u o desenfreado 
<Pedro>, ou a subtil «Romance 
llloyennageuse>, ou a impressio­
nante «Monsieur vient de partir 
cri voyage> - qualquer basta 
para dar Marie Dubas em tôda a 
sua plenitude. 

Pode surpreender que cAnima­
tógraío> não enfileire nas hostes 
aguerridas dos que pretentlem ti­
rar ao cFado> todos os 1lireitos 
de Canção Nacional, acusando-o 
dos malefícios mais fantasistas. 
Isso agora usa-se muito, e pare­
ce que com êxito. 

Mas «Animatógrafo> detesta 
todos os facciosismos - tanto 
quanto detesta a chamada «im­
parcialidade>. O cFado> tem in­
discutíveis dirnitos dentro da 
Canção portuguesa, por ser ca­
racterístico, inconfundível; só in­
teressa saber se um !aào é bom 
ou é mau, quanto à letra e quan­
to à música, se é bem ~ant.ado ou 
mal cantado. 

t evidente que o Fado se 
comercializou ou, melhor: se in­
dustrializou em excesso. Os seus 
ccultivadores> atingiram um pro­
fissionalismo prejudicial, banali­
zando-o e - o que é mais grnve 
- cantando-o com versos impos­
slveis, tão alheios à Poesia como 
impróprios para a música. 

O qu2 se torna portanto neces­
sário não (! banir o Fado do pa­
t1·imónio musical português, mas 
elevá-lo, cuidá-lo, cultivá-14, na 
ve1·dadeira "cepção do têrmo, ten­
do contudo o cuidado de lhe não 
fazer perder as qualidades casti­
ças que o distinguem de tôdas as 
mais cantigas da Terra. 

Essa reabilitação pode fazer-se, 
desde que haja gôsto e pulso. E, 
quanto a nós, de,·e fazer-se. 

A maior de tôdas 

Quando ouvimos pela primeira 
vez Maria Teresa de Noronha 
(foi na festa de despedida do lo­
cutor Fernando Pessa que a sua 
"ºz foi revelada aos radiófilos), 
compreendemos que o Fado en­
contrara a artista capaz de o im­
por aos mais exigentes - come­
çando por dem011strá--l-O aos mais 
cépticos. 

M:ni:l 1'eresn canta o fado 
como respira - com uma facili­
dade e uma cadência inauditas. 
Ela p1·6pria diz que não a~ha em 
si o mínimo mérito, pois cnão lhe 
custa nada> cantar o fado como 
canta, nem necessitou de estudar, 
nem de aprender. 

Tratando-se de Fado, que é, 
acima de tudo, um grito da alma, 
Maria Teresa, que tanto o ama e 
admira, deve concordar connosco 
que nisso reside, exactamente, o 
seu inapreciável valor. Os melho­
res músicos de cjazz> (outra ' 'i­
tima da incompreensão e dos 
maus executantes!) to~am chot>, 
isto é: ao sabor da sua inspil'8-
ção, sujeitos apenas ao cswing> 
imposto pela secção rítmica d:1 
orquestra, tal como Maria Teresa 

tste é o primeiro retrato de 
Maria Teresa de Noronha que 
se publica num jornal. To­
dos conhecem, da Rádio, a sua 
voz maravUhosa. Ficam agora 
conhecend-0 a sua encantadora 
presença de ravariga portii-

miesa d.a melhor estirpe 

de Noronha segue o trinar das 
guitanas. Por isso a sua arte se 
não aprende: é produto directo 
d~ vocação inata e da inspiração 
do momento. 

Nunca ouvimos, é claro, a cele­
brada Sevel'8... Mas ou,·imos 
discos impressionantes da grande 
Ma1·ia Vitória, e de JÍllia Men­
des, que lhe era muito inferior. 
E temos ouvido tôdas as 61'8ndes 
fadistas modernas. nas suas me­
lhores épocas, principalmente a 
inolvidável Maria Alice. 'femos 
po1· Amália Rodrigues, fadista de 
raça, uma grande admiração. 
Quanto a nós, no entanto, a ama­
dora !\faria Teresa de Noro11h:1 
- é a maior de tôdas. Por isso 
nos atrevemos a convidá-la a to­
mar parte no programa da festa 
a favor do Fundo de P1·ev1dência 
e Assistência do Sindicato Na~io­
nal dos Profissionais de Cinema, 
embora soubéssemos a sua 1·elu· 
tãncia natural em aparecer em 
público. 

Teve ela a suprema gentileza 
de aceitar, atendendo à categoria 
do espectáculo, ao fim a que se 
destinava e ao facto de nenhum 
dos artistas que com ela figuram 
no programa receber qualquer re· 
muneração. 

A Maria Teresa de Noronha, a 
Marie Dubas, a Clotilde e Ale­
xandre Sakharoff, a Pedro de 
Freitas Branco e à Emissora Na­
cional, <Animatógrafo>, em seu 
nome e no da direcção do Sindi· 
cato, agl'8dece de todo o cornçãn. 

* 
OS BILHETES PARA A cFES· 
TA DOS PRÉMIOS> SÃO POS­
TOS À VENDA AMANHÃ, 
TERÇA-FEIRA, NA BILHE­
TEIRA DO TEATRO DA TRI~-

DADE 
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CINEMA POR TUCUÊ S 
E' PRECISO DI NHEIRO l 

Entram diàriamente na redac­
ção de A >iimat6grafo dezenM de 
cartas que traiem até nós quei­
xumes, súplicas, protestos e su­
gestões àcêrca do cinema portu· 
goês. E porque elas, cm grupo, 
''isavam um único tema - o ci­
nema nacional - e podiam divi­
dir-se cm três lotes interdepen· 
dentes, demos balanço a essas sú­
plicas, a êsses protestos e a es­
sas sugestões e vamos publicai· 
os resultados, a que há-de scguir­
·Se, se nos permitem, o nosso jul-
1,0 final. 

Somado o primeiro lote, aqui 
temos o que fiwu: 

cSr. redactor. Isto vai de mal 
a pior. Quando se tomará a sé­
rio o cinema português? Os s~ 
nhores realizadores são os culpa­
dos dêstc estado de coisas. Ou 
não se interessam pela arte que 
cultivam ou não sabem. t pre­
ciso dizer-lhes o verslculo blblico: 
c:\queles que tiverem olhos -
que vejam; aqueles que tiverem 
ouvidos - que ouçam•. Temos 
' 'isto por ai, ao Deus darú, mais 
de um milheiro de elementos que. 
bem apro,•eitadinhos, davam es­
pantosos actores. O sr. redactot 
não concorda que os artistas do 
nosso cinema têm sido muito mal 
escolhidos? Então, porque é que 
os realiiadores não vêm ter con­
nosco, que lhes daríamos nota de 
bons elementos, de talentosos ar­
tistas?> 

Do segundo lote apurúmos o 
seguinte: 

cSr. redactor. Não hã dúvida 
nenhuma de que quem devia fn. 
zer ·~inema eram aqueles que an­
dam fora dos estúdios. Nós, sr. 
rcdactor, nós é que devlamos tra­
balhar, pois temos ideias e pln­
nos geniais - geniais, é o ter­
mo - de que os «outros. nunca 
se lembrnram. Ora, se êles se 
não lembral'llm é po1·quc lhes fal­
ta aquilo que nos sobeja, não lhe 
parece? Vemos que concordo con­
nosco. Ainda bem que o sr. re­
dactor é tão inteligente! Nós. 
com o seu auxilio, irlamos longe! 
Por exemplo: a questão dos do­
cumentários. Repare no descré· 
dito que paira por ai. Estamos 
fartos de ver as ruas tia vilória 
e os primeiros planos dos seus 
indígenas. Não, isto é abstrncto, 
cpires>, trivial. O que se devia 
faier era... (mas encha-se o 
sr. redactor de paciência, pois 
vamos dar-lhe mais de setecen· 
tas sugestões inéditas, e perfei· 
tamente ~inematografáveis). ··• 

Do terceiro lote arrecadámos 
uma rima de interrogações capa­
zes de abalar o esplrito mnis ani­
moso: 

cEntão que é isso, sr. redactor? 
~ão se passa da cêpa torta? 
Porque se produz tão pouco? Por­
que niío há continuidade de tra­
balho nos estúdios? Concorda ou 
não que aqui hã muita mãndrin? 
E niío só isso: estamos fartos do 
género de filmes que nos dão. 

Só assim .. o . cinema 
poderá progredir e 

Porque não arranjam uma va- 1 
riante? Bucolismo e regionalis­
mo são dois temas estafados. 
Porque não se tenta o género his­
tórico? Que lhe parecia um filme 
sôb1·e Nuno Álvares? Ou sôbre 
Vasco da Gama? Ou sôbre Ca· 
mõcs? Não acha 1 nês de Castre 
um tema de anomba.? Ou Carlo­
ta .Joaquina ... Ou D. João V ... 
f! verdade, D. João V! Oh, sr. 
redactor: Porque se não faz um 
filme biográfico de Camilo, no 
género do cPasteur..? Ou a vidl\ 
de Mariana Alcoforado que, coi­
tadinha, tem dado tanto dinheiro 
a ganhar a tanta gente? Mas 
porque é que os nossos realiza­
dores não pegam nestes assun­
tos? Oh! Estamos desiludidos. 
desiludidos! O ~inema português 
não avança porque ninguém 
quere. Precisamos de gente '.!e 
ideias, de bom senso, de escolas, 
de mais aparelhagem, de pessoal 
técnico e artlstico. Precisamos de 
tudo, não é assim, sr. redactor?:. 

• • • 
Xão, prezados leitores que tão 

dedicadamente pensam na solu­
ção do 1woblema cinm111tos:"rúfico 
português. Embora lh~s sur­
preenda n resposta, aí a têm, 
exacta, justa, certlssima: 

- No cinema portuitu<'s. ape­
nas um elemento se toma ncces. 
sário: dinheit·o! Sim, (. preciso 
dinheiro! O mais - 11cssoul. 
ideias aparelhagem - :wareccrí1 
com o ~orrcr dos tempos. ::-/ :io te· 
nham ilusões, nem desesperan­
~as; não façam com~ntíirios 
ace1·bos e inúteis: o cinema é ca­
ro e, para ap1·es2ntar bom, pa1·41 
mostrar encenações luxuosas, 
torna-se imprescindível abrir '>S 
cordões h bôlsn. Jú aqui se dis· 
se, há tem1>0, qu~ cnqunnto nós 
gastamos oitocentos mil cs~udos 
num filme, os nmericanos gas­
tam dez milhões. Se, àmanhã, um 
realizador nacional quiser dirigir 
uma cena de inunda~Õ(>s passa 
uma noite cm claro a 1>1msar no 
orçamento e verifica que, com .:> 
dinheiro disponh-el, não poderá 
gastar toneladas de áinia, mas 
apenas alguns metros cúbi~os. 

Certa vez, numa produção na-

liER 
ouv1tft:: .•• E A'FALAR 

Nao sei se repararam que 
nestes últimos tempos LeittúJ 
de Barros tem procurado dar 
o me11os posslvel que falar em 
matéria de Ct11ema. 

N4o julguem que isso repre­
senta de algum m.odo tnsuft­
cléncla, deststéncia ou mesmo 
tndectsao no desenrolar da 
carreira a Que, t4o desassom­
brada e e11tusiàsticamente, se 
dedicou no tempo de CJl.1arla do 
Mar•, o primeiro filme p0rtu­
gués que satisfez incondicio­
nalmente o público e a critica. 
Os que murmuram, dtzend-0 que 
éle abandonou o Cinema, que 
ficou <Queimado> com a sua 
última fita, que o sonoro lhe 
ccortou as pernas•, nao ttm 
senso nem razao. Leit4o de 
Barros cada vez se interessa 
mats pelo problema gravtsslmo 
e capital de uma produç4o ci­
nematográfica portuguesa. E, 
co11trárlame11te ao que muitos 
pensam, éle encontra no Cine­
ma novas e definlttvas possi­
bilidades. 

e 1á multo velho o dizer-se 
que o Cl11ema falado veio agru­
par dentro dos mesm-0s inte­
résses os povos da mesma lln­
g11a e lf11guas semelhantes. 

No nosso caso, ficam t11te­
ressados d1rectamente, numa 
produçao orientada seu1mclo 
um plano inteligente, todos o~ 
vovos de línguas 11ortuguesa c 
espanhola, ou sejam Portugal. 
Brasil, Espanha, América La­
tina e as respectivas colónias, 
o que prefaz a linda soma de 
mais de trinta milltôes de ai 
mas. 

Mas - preguntamos. Já al­
guém pensou nisto a sério? Jd 
houve alguma dlllgé11cla a fu11-
d-O, a valer, para se saber Quais 
as possibilidades que oferecem 
ésses p0ntos, os mercados re­
feridos, ao desenvolvimento da 
11-0ssa lndustrialtzaçao clnema­
togr(lfica? Esperemos que o 
tenha feita quem tao i11teres­
sado anda na crlaçao do Con­
sórcio, de modo a que o negó­
cio cinematográfico se torne 
possfvel e as nossas produçôes 
deixem de ter, por exemplo, 110 
Brasil o aspecto de cavls rara• 
- que mesmo agora já nao é 
muito desejado nem a1}Tecla 
do ... 

Nao estamos autorizados nem 
poder/amos neste mome11to 
concretizar os planos de Lel­
tao de Barros. Nao queremos, 

nacional . " impo r-se 
cional, havia uma cena capital 
digna de interessar o público : 
um'\ guerra. Mas o orçamento 
<'l':l CRcasso e não houve possibi­
lidade de arranjar o capital ne­
ccssú rio. A guena tr.ansformoi;­
·Se cm guerrilha e, como mesmo 
assim houvesse poucos recursos 
financeiros, a guenilha passou a 
cscarnmuça. Agora, respondam: 
hú possibilidade de construir um 
palúcio com o dinheiro que mai 
dá para erguer uma cabanl\·? 

Pedimos ·~alma e um minuto 
de reflexão. Reclamem todos cor.· 
tinuidade de tmbalho - profis­
sion:11ismo -; tragam dinheiro 
aos catí1dios e fiquem descansa· 
dos c'JUC verão tõdas as suas amá­
veis sugestões traduzidas em fii­
mc impressionado. E ,·irão os 
técnicos, os artistas, os grandes 
argumentos. 

Mas haja dinheiro! 
Porque sem êle, acreditem, " 

cinema português nunca poder:i 
progredir nem impor-se! 

MOTA DA COSTA 

porém, deixar de dfvulgar cer­
tos pormenores, que nem só a 
llle pertencem. 

Lelt(J.o de Barros hesita, nes­
te 1110111e11to. entre duas obras 
de Cinema. Uma delas é cMa­
rla da Fonte>. O outro - é 
segrl!do. Diremos, apenas, que 
é um. grande sonho do homem 
que fez <Maria do Mau, dese­
jo forte de fazer uma obra sé­
ria, vrof1mda11umte portuguesa. 

Lam.e11tamos ter a nossa pa­
lavra comprometida para ntuJ 
adiantar nada sôbre tal prote­
cto. Nao temos, 11ortanto, outro 
remédio senao falar-lhes de 
«Maria da Fonte>. nome que 
ndo llá um portugttés que nlio 
conheça de cor. O argumento 
já está tenn!nado. Perte11ce ao 
escritor Carlos Selvagem e né­
le perpassa um sôpro da alma 
p0pular 11as lutas liberais. Pa­
o i11terpretar vai ser escolhido 
grande número de artistas, ve­
lhos e novos na arte de repre­
sentar. Será recrutada, talvez, 
tôda a companhia do nosso 
primeiro teatro, mas nlio an­
daremos longe da verdade se 
dissermos Que se pensa em 
Brunllde Judtce para o papel 
dessa mulher herôica e infla­
mada, temperada ao Sol de 
Portugal. e que tem sido pin­
tada com Ulo diversas côres. 

Isto. no entanto, fica nestas 
col1111as sob reserva. Esta111os 
ainda no campo das hipóteses 
e até o das realizações vai um 
9ra11de espaço, que permite 
11111~tas largas à fa11tasia e mui­
tas modlficaçôes. 

AUGUSTO FRAGA 
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CINEMA DE · ÂMADORES 
Uma sessao de cinema de amadores 
na SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 

de executar, esta sua cColheita 
do mel> é uma cu1·iosa. demons­
tl'8ção do a.mo1· que o autor terr. 
pelo cinema cultural. 

Esperamos tornar a ver ma.is 
filmes como êste que nos mos­
ti,am coisas de tallta utilidade. 

Para encerramento do IV Sa­
lão lnternai:ional de Arte Foto­
g1·áfica, organizou a Sub-Secção 
de Cinema do G1·émio Português 
de Fotografia, uma sessão de fil­
mes de amadores que se realizou 
na Sociedade Nacional de Belas 
Artes. 

Na 1.ª parte do programa o 
sr. eng. Carneiro Mendes apre­
sentou uma $érie de diapositivos 
coloridos sôbre a Exposição do 
Mundo Português. 

O acêl·to das côres é, em alguns 
diapositivos, verdadeil'8mente no­
tável. Citamos os efeitos noctur­
nos da fonte luminosa e alguns 
exteriores, nomeadamente aq:ieles 
que focam a Nau Portugal e o 
Padrão dos Descobrimentos. 

O facto de Jlão se ter atingido 
ainda a perfeição técnica do 
colo1·ido, faz com que se ob~erve 
ainda algumas irregularidades. 
Não se deve pois a desconbeci­
mento tknico do autor a imper­
feição de alguns diapositivos que 
enfermam de um excesso de colo­
ração verde-azulada. 

Sôbre o aspecto artístico, o sr. 
eng. Carneit·o Mendes, apresenta­
-se em certos momentos como um 
pinto1· de M·te. De facto só um 
ser dotado de gtande sensibilida­
de artística podia enquadrar cer­
tos aspectos da Exposição do 
Mundo Português como aqueles 
que vimos. 

Iniciou-se a sessão de filmes 
em formato reduzido com a pro­
dução do sr. Fernando Ponte e 
Sousa, ~Sonho Infantil>. 

Dêste filme, que obteve o 2.ª 
lugar, da sua catego1·ia no Con­
cul'So Internacional de Filmes de 
Amadores, realizado em 1936 em 
Barcelona, já dissemos o que ti­
nhamos para dizer quando ass.is­
timos à sua exibição há ap1·oxi­
madamente quatro anos. 

Verifi~a-se porém, não ser nun­
ca demais falar duma obra que, 

Especialistas em aparelhos e 
todos os acessórios poro ci­

nema de amadores. 
Enviamos cotólogos. 

Pathé-Baby Portugal, L.do 
R Siio Nicolou, Z2 
LISBOA 

S10. Cotorino, 315 
~ORTO 

como esta., tanto illterêsse tem 
provocado. 

A categoria Bonec;,s e Des~­
nh<1s Anim.adcs é sem dúvida 
•uma das mais ingratas para o 
amador de cinema. 

E pela clificuld&.le dl> <l.S$1mto, 
é pela execução técnica. Porém 
Fernando Ponte e Sousa saiu-se 
bem do seu trabalho. 

Temos pelos filmes culturais 
do sr. eng. Carneiro Mendes uma 
grande admiração. f:les mostram­
-nos aspectos da vida que não 
nos é possível observar, quer pe­
las barrefras que a própria ,·ida 
antepõe ao conhecfmento de cer­
tos pormenores, quer pela falta 
de paciência para os procu1·a1-. 

Projectou-se em seguida c do­
cumentário «Ribatejo> do sr. dr. 
António de Mene-tes. 

f:ste filme, que foi extraído do 
àocumeJltário de grande metra­
gem c: Portugal>, é deveras inte­
ressante. 

Como documentário sem res­
ponsabilidades técnicas ou artís­
ticas êste filme foca alguns as­
pectos curiosos da ~ampina riba­
tejana tais como a condução do 
gado em que os campinos atra-

Excluindo certas ex1wedtncias 
de gestos a maioria é quási per­
feita. 

cCrcsta (colheita do mel)> foi o 
segundo filme projectado. 

Da mesma maneira com que 
nos deliciamos com os culturais 
do cinema p1·ofissional, assil"1 nos 
deliciamos com os filmes do sr. 
eng. Carneiro Mendes. 

Difícil e até mesmo pe1·1p;osa (C<1nclui na p(igúw. 14) 

o PROBLEMA DO GÉNERO 
O Snr. X - Prosseguindo na nossa 

cavaqueira cinematográfica vais hoje 
elucidar-me sôbre o género prefertvel 
para os filmes de amadores. 

Eu - Infe<izmente, nao há ainda em 
Portugal um Cine-Clube. 

Conseqüentemente falta um contacto 
([lLe seria. proveitoso para os amaàores. 

As obras de amadores até agora apre­
sentadas são espirit1i.almente fracas. 

Resumem-se em grande parte. a 
documentários e muito poucas obras de 
imaginaçao. 

Há porém um filme que, nao sendo 
português, te posso indicar como mo­
dêlo de um género. 

Em 1929 o cinema soviético estava no 
apogeu. Nessa altura um dos Mestres 
russos, S. M. Eisenste.in com a colabo­
ração de Alexandroff, do compositor 
Archangelesky e do operador Tissé, reali­
zou um notabfltssimo /tlme: ROMANZA 
SENTI MENTAL! 

O Snr. X - Em formato reduzido? 
Eu - Não! Mas ésse fi;me pela sti.a 

concepção, e arte que possuia, estava 
tão deslocado da materialização profis­
sional que e.ra a corportzação pura do 
cinema, e portanto um f'ilme de amador. 

O Snr. X - E que nos contava ésse 
ftlme? 

Eu - Uma cousa simples, tão simples 
e tão bela. 

O filme iniciàva-se com uma violenta 
tempestade. 

As árvores da floresta vergavam à fú­
ria apocalíptica do ve.nto, as ondas do 
mar desfaziam-se em espuma brilhante 
de encontro às penedtas. 

Vem a bonança e tudo é sféncio. 
Imagens calmas e discretas. 

Na íntima solidão dum salão, junto 
das vidraças um V1ilto de mulher. 

E' ao declinar do dici, stirgem as bru­
mas. 

A mulher senta-se a um piano. A voz 
eleva-se: é uma romanza sentimental. 
nostalgtca como o crepúsculo. 

O andamento anima-se. 
Surgem luzes no firmamento. A vida 

parece nascer. 
Reflorescem as árvores, bai:a no es­

paço uma alegria primaveril. A Cançdo 
é mais viva. 

Sorridente e feliz a mulher canta. O 
Salão é todo êle. lui, música e flores. 

E num deslumbramento de luz, mú­
sica, flores e encantos, nU?n bailado 
grandioso de imagens de sonho, éste 
ht11-0 de b~·eza e ventura, esta obra pri­
ma do cinema terminou. 

O Snr. X - Admirável! 
E1t - Sste filme era um!l. poesia es­

crita em caracteres cineniatográficos e 
transportava o espectador a três esta­
dos d'alma: 1.0 

- Agitato, com a tem­
pestaàe, 2.0 

- Moderato, pela nostalgia 
do ent-;irdee'er, J.• - Allegro, coni jO 
nascer da l?w e sctnttlaç6es de estrêlas. 

O Snr. X - t êsse o género preferí­
vel para os filmes de amadores? 

Eu - Conforme te tenho dito a ideia 
é tudo nos filmes de amadores, portanto o amador que tenha uma ideia fe:iz uti­
lizá-la-á no género que melhor se coa­
dune com essa ideia. 

O amador português deve utilizar 
quási sempre a natureza, 'V'tsto ela ser 
propicia, e procurar fazer arte nos mais 
ínfimos pormenores duma ideia simples 
e original. 

JOAO MENDES 
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ma • entrevista u com 

GABRIEL PASCAL 
"1J o homem que conseguiu 

convencer BERNARD SHAW 
a consentir na adaptação 

cinematográfica da peça 

« P 1 G M A L E A. O >> 
- Gosto dêle ! Nunca csqul'CC· 

rei de que me niio virou a cnra, 
quando eu esta\'a na misér;a! 

O homem que profere estas pa­
l1>vras, que se perdem no ar, 
como o fumo do charuto que mas­
ca com deleite, parece sentir um 
enorme orgulho em proclair.sr a 
sua amizade por alguém que, 
nesse instant<e atr1ves1a o chall • 
do Aviz, depois de, num longo 
apêrto de mão, lhe ter des•j ndo 
cbon-viagem>. Como soam cstrn­
nhamente, no ambiente sumptuo­
so, onde conversamos, aquelas 
palavras tão simples, que resu­
mem uma das etapas da prodi­
giosa carreira de Gabriel Pascal 
- grande senhor do ~inemn nos 
tempos que vão correndo, o~tem 
arruinado, hoje milionário, ago­
ra de passagem a caminho da 
América! 

Olhamos a truculenta figurn de 
magnate da indústria de filme, 
afundado num cmaple>, sorven­
do, com delicia, o seu chavano>. 
Instantes antes, com a cgau~he­
rie> própria do homem que l'Stá 
mais habituado a dominar os 
grandes problemas da vida, do 
que n íreqüentar salões, vimo-lo 
beijar a mão duma damA dn 
mais alta nobrezn europeia, que 
se acercara dêle, com as ex:·an­
sões de entusiasmo com que se 
acolhem os triunfadores. E evoca­
mos, então, o filme maravi!hoso 
da sua vida, a história dêste ho­
mem, audacioso e tenaz, irteli­
gente e bom - que conhece o 
amargo sabor da derrota e o es­
tonteante estralciar da vitória, 
que esgotou o cálice da primei­
ra até à última gota - e que 
vive agora, com volúpia, com re­
quintes de nnbabo e exageros de 
novo-rico, a hora sublime dos 
triunfadores. 

O princípio de Pascal ... 
Tem apenas quarenta e sete 

anos. No entanto, viveu mais do 
que aqueles que contam essa ida­
de n dobrnr. Foram muitos os 
dias e os meses, dos que pa1·e~e111 
niio te1· fim. Há dois anos )JBl'B 
cá, cm compensação, a vida de­
corre num ritmo alegre e flícil. 

este homem, que redige tell'· 
grnmas, como quem escreve car­
tas; que niio olha ao dinheiro, d<: 
que hoje desconhece o \'alor -
estudou E~onomia, nos prirr.eiros 
anos da sun \'ida, nas escolas da 
Hungria, cêrca de Arad, terra 

onde nasceu. Depois, achou os 
números demasiado rfgidos, para 
11oder manejar a seu bel-prazer e 
cursou Agronomia, talvez com a 
esperança de se poder interc:ssar 
pela cultura dos campos, que um 
dia lhe caberiam em hernn~b. na 
puzzta> infindável, onde coniam 

os p:>ldros, que êle gosta ,·a de 
domai-. 

Todos nós acalentamos um so· 
nho, que nem sempre se realiza. 
quantas vezes po1· não termos a 
coragem de quebrar as cadeias 
que nos impedem de correr "º seu 
encontro. Gabriel Pascal também 
tinha um sonho. E possu!a algu­
mn coisa mais do que êsse ideal, 
que é indispensável na Vida: fôr­
~ ... de vontade. Niio devemos es· 
1 ranhar, pois, que, nlgu11s anos 
mais ta1·de, o encontremos socie­
tário do Burg Thcatt·c, de Viena, 
11rêso ao palco, arte dos seus 
amores. 

Com alma de judeu err11nte, 
hoje aqui, amanhã acolá, saltou 
de Viena para Roma, onde o Ci­
nema com~ava a tomar um 
enorme incremento, nos bons 
tempos em que a cescola italia­
na>, não era apenas mera recor­
ch1ção, ou um capitulo das e Histó­
rias de Cinema>, que anos mais 
tarde se haviam de 1rnblicar. 

E aqui está como êstc homem, 
em tão pouco tempo, passou da 
Economia para a Agricultura da 
Agricultura para o Teatro, e do 
Teatro para o Cinema. Est.i in­
conscqüência e o desejo de de\'as­
sar mundo - havinm de influir 
de~isivamente na sua enrreirn. 

O cineasta enante! 
Em Roma, ns coisns não lhe 

correram bem. Fez um filme: 
Populi Morituri, com Robert Rei­
ner. Era simultâneamente, pro­
dutor e intérprete. A sua inteli­
gência não bastou para suprir o 
desconhecimento da técnica. Como 
actor, também não conseguiu im­
por-se. E foi tal a impressão que 
a sua actuação lhe causou, que 
nunca mais quis surgir na tela 
branca, e desistiu, de vez, Je ser 
espcctador de si pt•óprio. 

A Itália, de resto, já o come­
çava a cansar. l!far~ou um novo 
itenerário e respectivo ponto de 
paragem: Paris, pátria dos Ca­
valeiros da Aventura, onde se 
triunfa ou sossobra, rapidamen­
te. Foi a última hipótese, "l que 
se verificou. E Berlim, apareceu-

Gabriel Pll$Cal, inchado como a r4 da fábula, parece cesmaqar• 
Bernard Shaw. Mil$ se nao /ôsse Bemard Shaw - Que seria do 

produtor de cPigmalião• ? 

-lhe, ent.<1o, como o local ideal pa­
ra se impor. 

De lacto, conseguiu, ali, assen­
tai· nrrainis. A sua inquebrantá­
vel vontnde operou milagres. Con­
quistou uma situação. E na al­
tura em que a firma produtora, 
que fundara, começava a singrar 
- na época áurea do cinema olc­
mão - o advento do naiziamo 
,·cio transtornar os planos. Lupu 
Pick - lembram-se da Olt1ma 
Tip6ia de Berlim? - metia 11ma 
bala na cabeça. E a ruina com­
pleta tornou a bater-lhe à 11orta. 

Regressou a Viena. O C!nemo 
sonoro, era um facto. As vede· 
tas do Teatro começavam 'l in­
' •adir a tela: Franciska Gani, 
llf:lrtha Eggerth, Paula \\"cs~cl)• 
e outrns. Deu um salto a Lon· 
c!res. Gizou novo negó~io. P~odu­
ziu e colaborou na realizaç;io de 
Pr~<krica, de Franz Lehar. ln· 
terveio na feitura das primeirss 
pclleulas de Martha Eggerth. E 
1111:mdo dirigia os exteriores de 
l•'wr {/o Jlcm111i, em Nice, ncclwu 
11ropostns da América. Uma no­
va aventura, num ccn{u·io que 
desconhecia ! 

Hollywood toma-o por um 
louco 

Hollywood ! O sonho de todos 
os 1·ealizadores, de todos os in­
tér1lretcs - de todos quant'ls vi­
vem no mundo do cinema. Desta 
vez, Pascal não tinha razõe3 de 
ordem ccon6mica, para abando­
nar o seu pôsto. Dividia a sua 
actividade entre três das maiores 
cidades europeias, capazes Jc dar 
asas aos seus sonhos: Londres, 
Paris e Viena. Mas ansiava por 
conhe~er o mundo. Sobretudo, 

l lollywood tentava-o, com o po­
der mágko do seu nome e dos 
sws dóares! 

Atravessou co grande charco>, 
disposto a conquistar a Meca do 
Cinema, cujas portas se abriam 
com um contrato que não era ma­
ravilhoso, mas chegava, de scbra, 
rara as suas ambições. Mas não 
foi feliz, desta vez ninda. Tinha 
ideias a mais e subservivência, 
a menos. Os produtores america­
nos não engraçam com os curo­
peu3, que pretendem alterar os 
canones da Cin~lflndin. Mns, na 
i1111,ossibilidade de rescindirem o 
contrato, envinrnm·no .\:Om uma 
troupe, que partia para a fndia, 
recolher imagens para dois fil­
mes. Por lá andou, dois anos. Pe­
netrou na alma do po,·o. V~itou 
o.• seus templos, falou com os sa­
cerdotes, estudou a sua religião. 
E acabou pol" se converter ao Bu­
dismo! Quando regressou i Hol­
lywood era outro homem. Exte­
riormente, dir-sc-ia um missio­
nário: cabelo comprido, barbas 
ratriarcais, costumes ascéticos .. . 
~(oralmente, tivera tempo de 
pensar no Destino da Humanida­
de, nas injusticas terrenas, na 
defeituosa organiza~iio social do 
mundo. 

Tomaram-no por um louco! 
Entretanto, a sua sit>Jação pa­

recia-lhe agora insustentável! 
Gabriel Pascal <'ntendcu que era 
novamente a nlturn de fazer as 
malas. E, um belo din, embarcou 
num cargueiro, que o depôs em 
l .()ndres, mais pobre do que par­
tira, revoltndo contra os produto­
res da Cinelândia - e sem ter po­
dido firmar a sua posição, como 

(Contin11a na p6gi>u1 18) 
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A avaliar 1ielo sorriso de Maria das Neves e de 
Lopo Lauer. o público entrou no Tivolt, na 11otte 
de. segunda-feira. na 111elhor das dispostçôes, o 

que ne1n se111pre é cost1une 

No balcdo ele t .• orde1n, ao lado de Nuno Gon­
çalves, ani111ador do grupo côs ExcCntrtcos elo 
Rit1110>, Maria da Graça !, bein conhecida do 

· público radiofónico e amador de sainbas 

A-pesar-de 111ais experiente <ou talvez por isso 
mesmo!, Elisa Carreira, também ao lado de stia 
innil, ndo parece tdo tranqüila àcérca do seu 

trabalho. Achamos que não tinh-0. razdo 

A11tó11fo Ferro. director do S. P. N., e o director 
de •Animatógrafo>. conversain numa frisa. Co111 
certeza que estava111 a falar de Cinema Por/ u-

gul~. o que é bo111 sinal 

no TIVOLI 

Adolfo Coelho, encenador do fll1ne, ocupava uma 
f r isa com sua famllta. Na frisa ao lado, alvejava 
a ca'beça do grande operador português César 

ri.e Sá que vai fil111ar cLôbos da Serra> 

Na plateia, Mar ia ri.a G raça li, a vrotagonista de 
«Pórto ri.e Abrigo>. ndo 1Jar ece nervosa, ne1n 
apreensiva. E mostra-se. na vtda, ao lado de sua 

irmã, tão deliciosa e st111ples co1110 no fi.lme 

Intervalo. Antero Faro, seinpre optilntsta. con­
versa com Vieira de Sousa, Sousa llfendes e Júlio 
Vicente Ribeiro. q11e ndo varece muito contuso 

dos efeitos do •Ralo da llt orte> ... 

., 
~ .. ·~ 

·J "'- _,.. 
• • • . . 

' 

""' ' 

' ~ • . / 

A satda, Salazar Dlnlz. ao lado de sua 111ulh$1', 
parece satisfeito - e ;usta111ente. O Sub-Chefe 
Reis parece 111esmo qiie lhe está a diz$1':- Vá 

lá. sr. Salazar! ... Desta vez nlfo vai prêso ... 

ANlMATôGRAFO - 11 
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O ARGUMENTO 
E A PLANIFICAÇÃO 

Caiu-no~ cm sorte, nesta apre­
ciação colcctiva do cPôrto de 
Abrigo>, pronunciarmo-nos sôbr~ 
~ argumen to e .a planif:~ção. La­
mentãmo-lo. Lamentãmo-lo por­
que nos apete~ia dizer publica­
mente da produção da Lisboa­
·F'ilme todo o bem que dela 
pensamos. Ora. é exactamentc 
quanto ao aspecto a. que temos 
d~ circunscrever-nos que m2nos 
há a louvar. Por isso nos des­
gosta a missão que nos ~oube -
que vamos no entanto ·pro: urar 
desempenhar sem cobar'dia, a ti­
tude que Adolfo ·Coe,lho ~ u a 
Lisboa-Filme de-certo não espa­
ram nem .agrade~eriam 3 cA ni­
ma tógraf o> ou a quem e9Cre, .. 
êst.e comentárb. 

Quis Adolfo Coelho, ao ~~cre· 
ver um argumento para um filmt 
nacional, fugir às fórmulas já es­
tafadas pela nossa produçã "'' 
ierior; e assi1n escolheu para te-
ma uma novela de espionagem 
assunto em que, nas suas lides li­
terárias e editoriais, se espcriali­
zara. Até aqui só temos n">tivo 
11nrn o elogiar, especialmente pele ., 
~ua intenção. Quanto à sua es­
colhn do assunto espionagem, de· 
f~nde-se também, em princípio - •1 pois cm principio não há assu'ltos 
maus, e a experiência demons· 
t1 ou bastas vezes que a espiona· 
gem, como t!>dos os temas de 
a~çiio violenta ,de mistério e de ' 
n,·cntura, tem no cinema um es­
nlêndido modo de ex'Jlressão for· 
n~ce óptimos espertáculos cine­
matográ ficos. Começa po"'m a 
defender-se muito pior o critério 
que orientou Adolfo Coelh ~ na 
~elecção dos elementos com que 
havia de construir o seu ergu­
mento. A ideia do craio da mor-
te> peca por excessivamente fo· 
lhetinesca; a localização de 9arte 
do enrêclo num país estrangeil'o 
também não foi feliz, porqlle não 
<iispomos dos meios necess5rios 
para conseguir interessar v nos· 
so público, em t:lnies nacionai•, 
com ambientes que não sejam 
cno· ~ f•; em terceiro lugar, a in­
cidência das figuras portuguesas_, 
e das suas histórias>, com :i m­
tdga dorsnl do nrgumento, é frá­
~ii e completamente secundária. 
Repare-se: há apenas dois pon-
tos de contacto entre as pr'.mei· 
ras e o segundo - o idilio de 
Jorge com Sónia, que não tira 
nem põe para o desenvolvimento 
~ resolução do conflito entl'e os 
espiões, e o facto de ~1aria da 
Graça roubai· os planos do e;con­
derijo em casa de Rosa. O resul­
tado é que as personagens por­
t uguesas fazem figura de intru­
sas no cn1'ildo-base, que é a lutn 
entre os espiões, ao passo que, 
por outro lado, são os espiõ~s que 
fazem figura de intrusos - no 
Balenl e no filme - pois o p~· 
blico. logo que a acção cchega• 2 

Portugal, come~1 a sentir-s~ em 
ca~.a e !t~nte-se que ~omeça a in· 
tere~sar·se ,principalmente po' 
tudo aquilo qu~ cé ncss~. muit 

CADA UM DOS NOSSOS CRÍTICOS HABITUAIS ANALISOU ES­
PECIALMENTE UM DOS ASPECTOS DO NOVO FILME NACIONAL 

no!'SO , como :e dizia na re­
\•ista. 

Cumpre ainda apontar certo; 
pormenores demasiadamente sim­
plistas do enrêdo e a má tl~fini 
ção ou o precário escla1·eci11;e11to 
dalgumas situações. Tanto f~tnr 
como aqueles contribuen1 para a 
impressão ele artificialismo que 
g1·ad ualmente se desprendh da 
competiçito entre os vários es­
piões riva is. A revelação final do 
intcl'êsse amoroso do tencnt~ Dol­
lc po1· Sónia sôa a falso, e pa1·ecr 
inteiramente for~ada. oor nad1 

• 

JAIME ZENOGLIO tem na rd­
bu/a do • Professor Zent11u1-. 
apesar de niuito curta, 11111a 
lnterpretaç/io digna de nota 

havei· du1·antc todo o filmr que 
a preparasse. 

Vcjumos agora o que se acvc 
cl'editar na •conta> de A1olfo 
Coelho: cm tll'imeiro lugar o de­
f inição das personagens. t in­
discuUvel que as figuras p1inci­
pais têm certo relêvo, certa cpre­
sença> - aquele . \'Olume• que 
torna ~redível a sua exist 'r.cin 
ficticia - e isto nem sempre tem 

eontecido em filmes J>Ortuttueses. 
:m segundo lugar o bom ricortc 
los epis6dioõ cón1icos, com fcli~ 
icntido popular mas sem grosse­
l'ia . Os diálogos dêsses momentos 
contribuem em larga escala pa­
ra a boa itnpresõão que no' de!­
xarnm. (É caso p1ra se pr~gun­
~a t : será Adolfo Coelho um hu-
11orista que se igno!'a '! ). Já qu~ 
fa lámos cm diálogos .a<p!'oveita-S-? 
a ocasiiio para an:.tar que os de 
certia·s canas não foram 2&::::ri!os 
no esitilo mai• adequad~. 

E m terceiro lugar há que cre­
d:tar a Adolfo Co?lho .a •?"o~zn 
(dizemos assim por se tratar de 
um estreante) de ter ~nseguido 
contar a sua história, por fc! ma 
inteligí"el e ~ .• gu:d1. 

A planificação, não a e~nsi­
deramos perfeita, porque cor.wm 
cenas desnecessárias, plano• to­
t:ll mC'ntC' inúteis, n101nento~ err 

que a acção pá ra completa:ncntc. 
e::·. )las te:n im corr.pensa;iio ou­
tras \'irtudcs - e a princ1p~I <. 
a scqüê11cia da narrati\·a, oh~· .~ 
pela clareza da exposição nos p!· -
r1os sucessivos e nas su~esst\':..t 
ctna~·, uns e utras ~el:e~io11:i.:!JJ 
com bastante c1·itério. 

Rcferimo-nos há pouco a cer 
tns suspensões da ae~ão. Não c1ur­
remos acabai· sem dar um e"em­
plo bem claro, que abona1·á u 
boa-fé du intenção que ditou tó­
das estas considerações. f.:ss. 
exemplo será a canção cant:idc 
pela personagem )faria da Gtaç:i. 
à sua chegada ao Baleai. ::\ad:i 
se passa enquanto a rapariga 
canta - a-pesar dela folhear ot 
li"ros de estudo, de afagar ' cor · 
cieiro, etc. :\'ada se passa, repe­
t1moo, porque a acção do filme 
não avança um só milímetr<> du­
ra ntc aquelas dezenas de metros. 
ReJHll~·se agora como procedem 
os cmestres>. Tomemos para ~om­
paração Deanna Du1·bin, cuja 
tH'esençn é e>-identemente mais 
nlta (ou mais cforte>, se pre­
ferem) do que a de 111aria da 
Graça . E n-0 entanto qu9ndo 
llcanna canta, a acção dos seus 
filmes continua a desenvolve1·-se, 
n1io púra. Lembrem-se, por exem­
plo, do muito que se passava en­
quanto ela cantava a valsa de 
Strauss ou a ária da cButt,,rfly> 
no e Primeiro A mor de Gata Bor-
1·alheira>. 

A ENCENAÇÃO. 
A FOTOGRAFIA 
E A MÚSICA 

O conjunto de técnicas de en­
cena~flo que transformou em Ci­
nema os momentos e as cenas im-
11ostt.s pelo a1·gumento de cPôrto 
de Abrigo> deixaram-nos neste 
uspeclo num estado de franc? 
011tlmismo em relação ao futu1·i 
do Cinema nacional. 

Colo:ar a câmar1 dentro dum 
cenário, n10,•imentá-Ja, e$:oJha:- os 
seus ângulos e enquadramentos, 
organizar us marcações e os rac­
cords foi trabalho feito dum;; 
maneira geral com acê:-to. traba· 
lho limpo que nos tranquili:n sô­
hrt' a capacid:ule ttcnica dns nos 
sas equipas de plateau• na fu 
turu produção 1>ortugues:i . 

Cnquanto se tratar de te1· cfós 
fo:- ~, papeJ e tinta t.~tr~s obrigu .. 
~:io e possibilid~des de enfrzntnr 
111os, :- ~rn ficarmo.~ a ·pcird~r de 
vi.,ta. o gigant.e - Hollywcod. 
Quando sofremos a comparação 
d~ estúdios e a1>etrechamento me­
c:inico, luminoso, sonoro e de trei-
11<1 (f~ 1>1·odu~ão as nossa3 po~si· 
hilidadt~ são menores - e o Jll'<>• 
blcma por ;onseqüência maior. 
A verdade, porém, é que com t>­
das estas dificuldades e, precisa­
mente, no problema mais difici: 
já conseguimos resultados satis­
f11t•lrhs. llaí o nosso ortimi<rr 

em pr ese n­
ça dês!e aspec­
to de •Pô"to 
de Abrigo>, 
produção na­
c i o na 1 bem 
•ervida p e 1 a 
e se o 1 h a de 
im.agens e 
marcações 
- com ·peque­
nas 2xcepções, 
das quais as 
m n is .gravC!s 
siio a canção 
do Maria da 
Grata e a per­
seguição q u e 
podia e devia 
ter sido con­
duzida de ma­
neíra me no~ 
confusa. 

Adolfo •Coe· 
lho e os seu! 
colab.o.ra ­
d ores deram 

' 

provas cab.ai! 
de esorúpulo ,e 
co•mpcoên­
eia na art.e de 
cpôr em cena>. 

MARIA DA GRAÇA foi a grande r evelaçdo de 
• Pôr to de Abrigo>. Os leitores de • Ani111atógrafo>. 
que 1nes1110 antes da stia estreia a acartnliara111. 

deveni sentir-se orgulhosos 
Os cenários 

foram tratado;; 
c m s~gurança e bons :uidados 
do pormenor. Só o .amb:ente de 
1 strangeir· e da fron;eira é 
cfrouxo> demais para convenear. 
:\las o resto está certo: eer:a a 
casa do pescador, certo o cche­
l?t>, cer~o .-;. quarto de Jorge, mui­
to b. m realizada a ligação do as­
pecto el!!terior com o valor das 
decorações inte1·iores e- p1·inci· 
paimente isto que é um triunfo: 
- foi defendido a ponto de cr~­
sistir> o ambiente do laboratório 
do dI'. Zcnthul, momento pedgo· 
so pelo pouco a sério que se toml 
n ideia. Aquela deslocação late­
ral, com a sábia escolha da luz 
e o arranjo convincente do ;ená· 
rio são um bom exemplo da ma­
neira hábil como trabalhou a equi­
pa técnica em que Vieira de Sou­
sa e Júlio Yicente Ribeiro assis 
1iram à realiz1ção, Antzro Faro 
aos cuidad"s gerais do film?, llá­
rio Costa aos cenários e Auré­
lio Rodrigues à :arao~rlzação. 

S:ilazar Diniz que nesta apre 
ciaçi10 da ~équi1>e• deixámos pa­
ra o fim 1n·opositadamente, é a 
chamada especial dê,ste ~&pitulo. 
Sabíamos as condições em que 
trabalhava e o material de qu~ 
dispunha mas sabíamos tamb&m 
que, ao contrário do que aconte­
cera noutros filmes em que era 
obrigado a filmar sem ser nas 
condições que deseja"ª• aqui. en 

Pôrto cte Abrigo>, os produtores 
inteligentemente lhe tinha1n dado 
plenos poderes na parte técni · 
ca 1>0r que se responsabilizara. 
Aguardávamos com interêsse !> 
seu trabalho. Saiu bem; saiu n 
mais equilibrada e uniforme t'o-

tografil de todos os filmes por­
tugueses, mais, ainda, a pri1neira 
que sai com verdadeira unidade 
fotográfica. 

A música de Jaime Sih·a Fi 
lho e António de llelo, merece 
parabéns pela melodia feliz dn 
Canção de l\Iaria da Graça mn 
tem a nossa desaprovação quan­
to no fundo musi~al quando êle 
é cpouco fundo> e, domina ex­
cesivamcnte a acção - como 
acontece, por exemplo no qu() po­
deremos chamar a introdução 1b 
filme, e, além disso, discordamos 
do critério fatigantem,ente <ono­
matopaico> que a in:p:ra - as­
peeto que é e"idente no doeum~n­
túrio Fam3Jicão>, ~ que só mo-
1nentânean1ente em condições c3· 
pe:iais se pode justificar. - F. G. 

A INTERPRETAÇÃO 

Duas palavras apenas sôbre e. 
desempenho de cPôrto de Abri­
go>. f; sempre difícil ( senüo 
quási impossível!) fazer rep1·e­
sentar alguém sem te1· um papel. 
!'.1uito pior ainda quando o argu­
mento quási não chega a existir. 
Gl'l\víssimo, quando a emoção, 
principal qualidade dêste g~ncro 
de filmes, rareia ou é mal do­
seada porque o convencionalismo 
foi demasiadamente forçado. 

Assim, o que sucede aos seto­
res? Limitan1-se a eparecer em 
autênticas rábulas, defendendo-se 
o mais que podem da falta Je 
~nteúdo> dos personagens que 

interpretam, da falta de justifi-

(Continua na páo. 13) 
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A crítica de PORTO DE ABRIGO 
(Conttnuaçao da pág. centrall 

cação para estarem ali ... sem t<'· 
rem nada qu~ rcpl'cscntar! 

Prcguntamos, por exemplo: o 
que poderia fazer mais o artiat:. 
Barreto Poc!ra, na figura daqu<· 
le tenente lhlh. que todos di· 
riam enrah·ccido pelo seu fracas 
so e disposto a sacrificar a \•icl.l 
Jl<lr:t cumprir o de,·~r. e 11ue no. 
surge de repente um a11aixonado 
lamecha, confessando, numa ex 
1>losão sentimental o seu amor in­
crh·el a Sónia• (Elisa Carrci· 
ra)! 

Põsto isto (e rt'sohido que <'S· 
ramos apreciando rábulus) quê· 
remos destacai· \"irgínia Soler ' 
óscar de Lemos, o casal de J>CR· 
cadol'CS, que têm as honr:is do'I 
momentos cómi~os do film<'. Aquc 
la artista dcst:1ca-se pela Mlll· 
i·aliclade e vivacidade, bem sccu11 
dada por ôscal' de l,cmos ciu< 
tem aqui o seu melhor tmbnlho, 
exactamente po1'()uc 111io 8\lJIOl'ta 
a~ responsabilidades de 11m pri· 
meiro papel. Eli~a Carreira lu· 
tou com a ingratidão ela 11erso· 

~~ ~ 
\"lltGl::\L SOLLi. 

tliRtinf111<·8c pa1·ticul<1rmc11t-0 ""' 
• J>órto de . \ britJO», com uma beln 

cria~<lo c6mica 

nagcm que lhe coube. Ccl'ta, dis­
creta, Ma1·ia Emília Vilas, que 
parece cdoutoracla> em criações 
d·· mães> nos nossos filmes. 

Do Hawai escrevem a BEATRIZ! 

, .... i:. Db 

As vedetas portuguesas prin­
cipiam a tomar-se co11heclda~ 
longe, multo longe daqrd. Por­
tugal descobriu o Mundo e o 
Mundo está a de$CObrlr Portu­
gal. Ainda no número transac­
to 11oticllimos que Maria Do­
mingas recebera uma carta de 
Hollywood - a capital esplen­
dorosa do cinema - e fd hoje 
temos outra novidade a con­
tar e outras gravuras a repro­
dtt~ir. Do Hawal escrevem a 
Beatriz Costa. ao culdaclo de 
Chianca de Oarclal Lá este! 

A KI NDLY THANK VOU 
w1lh B"SI of W tSheS 
for o Merry-Jolly 

á:l!rishu:is 
ond A Hoppy PrOSl>Qrou• 

~rfu 1Jr1n, l!l·l 1 

no carimbo: Ho1101111u. Hawai. 
Trata-se dum Postal com a 
cfigie da actriz portuguesa na 
•Aldeia da Roupa Branca>. A 
Sociedade Lusitana de Hawai 
escolheu-a para sua padroeira. 

Quem 11os diria. /tá alguns 
anos, que uma estréla do nos­
so cinema conquistaria popu­
laridade em terras paradisia­
cas da Pol111ésla? Beatriz Cos­
ta merece, Porém, a homena­
gem. E o cinema nacional se1~­
te-se l1onrado com a distlnç4o 
de que ela foi alvo. 

Igrejas Caeiro, mostr:111do as 
mesmas qualidades e os mesmos 
defeitos que lhe conhecemos dti 
palco. apesar ela sua curta car 
i-eira. Ant61110 de Sousa pareceu 
mc11os duroo, menos .:onstran 
gido diante da objccti\'a. P«trl· 
cio Álvares 53Jienta-se especini­
mente pela composição do tipo d1> 
chefe do bando que cobiça os pla­
nos do raio da morte. Jaime Zc 
n6glio exibe a sua máscara nuu' 
papel episódico, mudo. 

Guardámos para o fim a refc· 
rencia à estreante )laria da Gra· 
ça - bonito nome, bonito 1n1lm.­
nho de cara, com muitas e J)l"V· 
metedoras qualidades 1>arn o ci· 
nema. A sua vocação para 1'epre· 
sentar, 11 melhor recomcndaçiir 
como "alol' novo que surge 1>a1·n ~ 
cinema portuguBs, está naq11el• 
admir{wcl .tesh du cena com n 
boneca. 

Satisfaz-nos acabar estas Ji. 
nhns com a afirmação de que M11-
1·in d:i. Graça é quem melhor re­
presenta - talvC'L porque nunca 
representou ... - A. F. 

A MONTAGEM 
::\unca nos canearemos de pro­

clamlr, em crítico< e cm tôda a 
pnrU!, a importãncúi da monta· 
gem. Essa cimportância "em do 
facto de ser ela a última opera­
çib cm que é po~·h·el altcrn. 
do certo modo, a impre~são que o 
filme produzirá no público. 

A montagem, regulando o com­
pr:mento (e portanto a duração) 
de cada plano, contribui icran· 
demente para o ritmo do tilme. 
E dizemo9 contribui p.,rque. e,·i. 
den:emente, o ritmo final t3m· 
bém depende do ritmo da ence­
nação propriamente dita (mo,·:. 
men:o das personngen~. ll'A>\"Í· 
men1.açiio d aparelho, etc.). 

i:: assim bem claro que o me­
lhor mont:idor não pode faier 
mil3gres e só um caloiro ingénuo 
pode supor que o facto de pôr 
uma série de plano. muito cur· 
~ atrás uns dos outros (a cha­
mada cmonlagem rápid3>) <: o 
basiant.:i para acelerar o ritmo 
do film.e, e que planos muito lon­
gos implicam inf.alh·elmcnte len­
tidão. 

O ritmo da montagem tem as­
sim que obedecer ao ritmo da 
encenação, sob peno de tornar 
as seqüêncins sacudidas e con­
fu,:as, com ~altos e 13cunas ir· 
ritantes para o espectador. 

A montagem de e Pôrto ó 
Abrigo>, te:ta por Vieira cit 
Sousa, não traiu, nnt~s pelo con­
t'<irio, nem a planific1ção nem a 
encenação de Ad Uo Coelho. O 
argumento, como já !la diS9e. se· 
gu&-se claramente, e se àlgunu 
coisa pre,·alece nebulosa ou inex­
plicada, não é por falta de pl3· 
nos nem por sua má coloc.ação. 
H:í, por ,·ezes, un.; encadudos 
suspeit .s. )las s6 quem não li(' 

th·cr ,·isto en1 idêntlco9 apuro$ 
ou niío '·eja com olhos de ''er o;; 
filme3 estrangeiro~ - é que ?O· 
der:!. ter a petulância de os cri­
ticar, no m3u •~ntido do "erbo. 

Qu:rn:o às ligaçõe, de m \'i· 
mentol! em planos c~nsecutivoE 
(overla111µi11g). e .aos plano~ in­
tercalares para enr:quccimento 
da montagem e e9~lnrecimento 
da acção (raccorcls). pro,·am. 
como noutras coisas já ª!.> J1tadas 
noutros 'C.llpltulos, que nuo é ca­
pacidade 1écnica o que falta no 
cinetnl português. - A. L. R. 

ANJl\fATóGRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
/11confundl11el Director: 

Fui ao Tfvoll e fiquei mara­
vilhado com o • Pôrto de Al>rl­
(IO>. t de facto um fil111e pc>r· 
tug11és que sal fora dos mol­
des dos outros. Até que en/1111 
que temos uma fita sem sa­
loios. Esta tem sô pescadores e 
guarda fiscais. e se não /ôsse 
Isto o filme é ttlo bem feUo 
que a ge11te 11do percebia que 
é 1>ort11gués. Podemos coMiàe­
rar sem favor êste filme seml­
·falado como a melhor pro­
duçao portuguesa de 1941. E 
ainda agora vamos no pr inci­
pio do a110 e 1á é assim, o que 
fará lá para as alturas de 
Out11bro, com as produções do 
Consórcio. 

Desde o prl11ctµlo ao fim o 
• Pórto de Abrigo> é um bom 
filme. A pr t111elra parte é pas­
sada em Famalicão, onde os 
cs1>lõcs vao á garagem meter 
gasolina vara depois seguirem 
µara o estra11gelro, 011de a ga­
solhia é mais cara. Os espiões 
aproveitam e ddo uma vista de 
o/Tios pela vila e seguem entao, 
durante o l11tervalo para o tal 
pais. Cl1egados ao estrangeiro 
disfarçam-se e ficam outros 
Por uma pena. Para a pronún­
cia os 1112<> denunciar nao 
abrem o bico. Uma espia rou­
ba os planos do raio da morte 
mas arrependida resolve fugir 
e vem a Portugal tomar ba-
11ho. Atrds dela vem um te-
11e11te. que para se ver que fez 
uma longa ca111l11hada vem 
cheio de Poeira e de A/rica 
vem também um espião atrás 
da menina. Juntaram-se os 
dois â esquina da fronteira e 
resolvem também e11trar em 
Portugal. A espia aluga uma 
casa l11stala-se ld. aparece um 
gala, que é poeta e u1n sargen­
to da guarda-fiscal que é cabo 
do mar. 

O primeiro oosta da Maria 
da Graça mas apaixona-se 11e- , 
la es1>la. A certa altura a es-
1>la vat 11a on<fa. e o gald vai 
11Q vote e leva um tiro que é 
para 11ao se meter onde não é 
chamado. Entretanto /tá um 
11escador que dá um estalo na 
mulher. o que faz com que o 
filme continue a ser diferente 
dos outros e pouco depois aca­
ba a fita porque 1á passava um 
bocacti11ho da meia noite e 
al11da faltavam os aplausos. 

Eu 11ao faltei à gala e tive 
pena que o senhor não me vis­
se. Pois eu estava ttfo bem ves­
tido como os técnicos que apa­
receram no palco. 

Apta uctl-os a todos e com 
mais entusiasmo o sr. Adolfo 
Coelho. Porque sem ter obrl­
gaçao ne11huma lá fez aquela 
peminlta. 

Já vt o filme outra vez e 
amanha. volto a vê-lo para 
enta.o fazer a minha aprecia­
ça.o técnica. 

Sem mais, cá continuo às 
suas ordens 
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Em dada altura, Ronald Col111a11 arma em pintor boémio de 
Paris, o que parece surpreender Glnger Rogersl 

N"unca é demais dizer-se que 
sai a sorte grande aos ci néfiloi; 
que \'êem uma boa fita. Compra · 
-se um bilhete que é o mais ba­
rato dos bilhetes que pagam cs­
pectáculos e, cm troca ganha-se o 
direito de assistir a uma fita onde 
representam alguns dos melhores 
actores do mundo e onde come· 
diógrafos, cenógrafos, figurinis­
tas, bailarinos, fotógrafos, etc., 
empregaram o seu talento. O ci­
néfilo que joga nesta rifa, tem, 
além disso, a certeza antecipnd'.l 
de que sai sempre prémio e o di­
reito de se sentar numa ~ómod'\ 
cadeira, numa sala aquecida se 
é no in,•erno, ~m ventoinhas se 
ê no verão. Acabada a fita, an 
espectador oferece-se, ainda, a úl­
tima vantagem: é, uma vez po~ 
outra, poder dizer mal do traba· 
lho que viu, isto é, do esíôrço de 
dezenas de pessoas. Todavia, à 
fôrça de se tornar corrente é fá­
cil - o espectador só rarament~ 
se lembra de que um espectâculo 
cinematográfico é uma extraordi­
nária sorte grande. 

Hoje os ciniifilos querem sem· 
pre uma sorte maior, isto ó: um 
espectáculo que os deixe felizes 
para uns dias, que lhe apresent~ 
duas ou três das estrêlas que pre­
fere, em situações que êle gost' 

de imaginat· que é capaz de ,-i­
ver. Hoje os cinéfilos querem 
grandes interpretações. Foi sa­
bendo ser essa a sua maior sorte 
que Georges Haight produziu pa­
ra a cRadio-Filmes> a cSort ~ 
Grande> e entregou os principais 
papéis a Gingcr Rogers e Ronald 
Colman. 

Um a rgumento de pêso 
Um argumento de pêso par~ 

garantir a graça da no\'a produ­
ção da Radio-Filmes> é saber-se 
que o argumento vale quanto pos· 
sa pesar. Com efeito os cineastas 
foram a uma história de Sacha 
Guitry, o grande humorista frln­
cêa e transformaram-na no u­
gumcnU> duma das melhores en· 
tre as comédias que ultimament· 
salram dos estúdios de Boi· 
lywood. 

O título e Sorte Grande:> vai­
-lhe muito bem. Mas poderia com 
igual propriedade chamar-se 
c Não se Brinca com o Amor> ou 
c Lua de Mel para três:o, cUma 
Aposta com Bom Prémio> ou ain­
da, muita outra coisa. São tan­
tas as situações inesquedveis d:i 
fi ta e tôdns tão diversas que de­
zenas de tltulos eram possívei~ 
com cabal juslificaÇt\o. 

J ean (Gingcr Rogers) uma ra-

Ronalà tern decidido jeito vara desenhar, como se prova pelo 
docii111e11to jiinto. Que inveja vito ler os filhos dos leitores! ... 

••A\ SOJRTJE 
GJRA\ NlDJE'•'• 
Uma nova com é dia da RÁ DI O - FILM E S 

com GINGER ROGERS e RONALD COLMAN 

pariga espevitada que t rnbalh 1 
na livraria de sua tia. numa ter­
ra da provlncia, ,·ai certa tarde 
levar uns livros a ~asa dum fn · 
guês. No caminho um seu vizi ­
nho David (Ronald Colmun) de­
seja-lhe cm ar de galanteio: • Bon 
sorte:>. E, de facto, o dia comt>çu 
a correr de tal fo1·ma bem à en­
graçada Jean que esta resoh·c 
associar-se com o seu vizinho para 
jogarem ambos nas corridas. 
Uma condição que é uma 

compUcação 
David ::zeita mas só com uma 

condição: se por acaso ganharem 
irão ao Niagara numa clua-de­
·mel branca>, como simples camd­
radas. Jean, apesar de noiva d~ 
Harper (Jack Carson) com a es­
perança de ganhar aceita tôdas 
as condições. E o noivo na espe­
rança de que ela não ganhe ace1 · 
ta também ... 

);o dia fatal Jean e David le· 
bruçados ansiosamente sóbre ,1 

telefonia que dá os resultados 
sabem, depois de alguma espect~ ­
tiva que foram contemplados con. 
6.000 dollars. David que vivia, .:m 
más condições, de fazer caricatu­
ras recebe com grande alcgri l 
esta ,·isita da fortuna, compr:I 
um carro em nome de Jean e pre­
para tudo para a célebre lua-de· 
-mel fingida. 

Harper ciumento (com um cer 
to palpite, coitado!) tenta opôr 
-se primeiro e, depois, como nad 1 
consiga resolve segui-los. No ho 
tel em Kiagara durante um bail ~ 
Jean e Da\'id chegam à conclu 
são de que gostam um do outro 
<• que complica tudo.. . pt>lo me· 
11os "º noh·o de Jean. De noit~ 
êste tenta sui·pi-cendê-los. Ma• 
David já partiu, no carro, par~ 
fugir aquela situação. E Hnrpe .. 
é tiio grosseiro com ns suas in-

sinu~ões que Jean resoh·e cor­
tar relações com êle. Estão aindA 
a discutir quando aparece a po 
licia. David tinha sido prêso, aE 
perto, por excesso de velocidade 
e suspeita de roubo de automóve:. 
Tinha contado uma história qu~ 
Jean embrulha ainda mais quan­
do tenta esclarecer motivo por­
que vai pi-êsa para averiguações 
na com1n1nhia de Jlarper, êste 
1>or ter arrombado a porta :lo 
qu1u-to do hotel. E juntam-se os 
tl'és na prisão. 

Jean zangada com Da,·id por 
êsste ter fugido e causar todos 
aqueles dissabores; Harper furio· 
so com David em quem, antes d~ 
mais nada, sente um rival peri­
goso; David envergonhado com a 
situação; Jean capaz de morder 
no estúpido Harper que a melin­
drou; Harper furibundo com Jean 
que o acusou de arrombar a por­
ta. 

O julgamento que arruma tod· 
o caso pode considerar-se senS<J · 
cional. Basta calcular mesmo po• 
alto a tremenda compli~ação de 
tôdas estas situações e saber que 
o juiz é, nem mais nem menos 
que Harr~· D1n·enport - o mes 
mlssimo juiz que tanto êxito fa 
zia em c:\iio o Levarás Contigo>. 

O afortunado David que não 
era senüo um grande pintor per 
seguido 11elos assuntos escabros1>• 
que escolhia consegue esclarecer 
a sua situação, prometendo eme'l 
dar-se; a irresistível Jean tam­
~m se liberta do tribunal para 
se prender nos braços de Da,·!d; 
c enquanto um e outro vão goza• 
uma autêntica e insofismãvel lua­
·de-mel Ha1·per fica a cumpri1· ~ 
pena devida a quem entre na ca­
sa alheia sem chave p1·ópria. A 
verdade, por&m, é que êle é ' 
mn is roubado de todos. 

f--. J,_ 

Que ch.avéiil Mas atrevam-se a ndo ser ttlo lindas como Gitiger 
e a 1>ô-to, a ver o que lhes acontece ... 
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"O OUTRO" I de Garson Kanin 
Visto por 

António Lopes Ribeiro 

Poucos íilmcs nos têm impres· 
sionado tanto como cO Out1·0>, 
d.- Garson Karin, que vimos na 
semana pnssada, no Tivoli. E 
pouc "8 terão provocado tão acer­
bas d:scussôes, contrapondo tão 
opostos pareceres. Por i!1so temos 
meditado muito sôbre êle. no :eu 
conjunto e nos stus p=rrnenorês, 
prcguntando a nós próprios qual 
o moti\'O da sua singularidade. 

Julgamos ter chegado a algu­
mas conclusões esclarecedoras, 
que damos a seguir. 

1 

Se nnali~armos o.argumento 1lc 
~o Outro>, extraldo duma peça 
tcntral de Sidney Howa1·d, vere­
mos que êle rcünc tôdas as con· 
diçõcs que pc1·mitem fazer dum 
filme alguma coisa mais que uma 
sucess.io banal de cenas cdiver· 
tidau ou simplesmente cinteres­
santes•, um drama profundamen­
te humnno, profundamente sério, 
em que a minima transigência 
com as convenções habituais do 
espectáculo deitaria a perder tõ­
da a obra de arte, transforman­
do o esfôrço colossal de todos em 
esfórço inútil. Resta porém saber 
s~ tnis argumentos são próprios 
do cinema, ou antes: se lhe siio 
co11vc11ien~. 

Sob o ponto de vista ccomer­
cinb, tal como se entende neste 
cJardim da Europa à beira-mar 
plantado• - evidentemente que 
não. ~las lá fora - fia mais 
fino: certas ousadias, certas reac­
ções contra ns regras do jôgo po­
dem, cxactnmcnte, resultar co­
merciflú. Sob o ponto de vista 
artlstico, alguns dirão que é êsse 
o domlnio mais cnobre> do Ci­
nema, e que afastar-se dêle é 
trair n Arte com letra grande. 
N<>s diremos, timidamente, que 
êssc tmnb611~ é o domlnio legitimo 
do Cinema, visto que pode abor· 
dá-lo com grandeza e sem ridiculo 
(veja-se cCnsa desfeita>, cVene­
no Europeu>, cSombras oa Rua>, 
cO Outro>) - mas que outros 
camp ·.s diametra!,n?n-'.e opostos 
tamb(:m o s.io (veja-se drene>, 
cTrês raparigas cresceram>, c As 
Aventuras de Robin dos Bos· 
ques>, cSinfonia dos Trópicos>, 
etc.). 

Um ital'.ano. Tony Patucci, 
forte e bom como a própria X a· 
tureia, mas feio e boçal, vive fe­
liz com o capataz J osé, numa 
quinta que tem na Califórnia. 

• 

Descobre a rapariga dos seus so· 
nhos a servil· num restaurante 
de São Francisco e propõe-lhe ca­
samento, por carta. Ela aceita, 
mas pede-lhe u m l'etrnto. Para 
a niio desiludir, para ter a ccr· 
teza de que ela vem, o feio Tony 
manda-lhe o retrato do belo José. 
A r.apariga, Anny, toma o pri­
meiro comb6'o, e tõda ela se en· 
feita para o primeiro encontro. 
A decepçiio de Anny ao ver o ,·er­
dadeiro Mpec:o de Tony - só 
Garson Kanin a soube descrever. 
Mas eia. sa-Oe o que qucre: uma 
casa, um lar, o futuro garantido. 
E fica. A alegria de Tony mani­
festa-se tão exuberantemente que, 
durante uma festa, cai do telhado 
abaixo e parte ambas as J)ernas. 
Casnm.ento adiado. Má acção de 
Tony. Ac~iio (feia acção!) de 
J oe. Tenta~iio de Anny ... 

(Até aqui o nosso 1>úblico achou 
tudo muito bem, dentro àas re· 
g1·as, e não ocu \ta o seu agrado). 

Mas eis que Anny, em vez de 
continuar, passa a odiai· Joe. E 
Joe, em vez de insistir, so pensa 
em abalar para longe. ~ Tony 
que, alheio n tudo, procurn recon­
ciliar os dois entes a quem mnis 
quere no mundo, e leva o santo 
dia a pedir a J oe que não parta, 
que seja nmigo, que fique a tra· 
tar da vinha ... 

(E o bom do público começa 
a desconfiar, a perceber que as 
coisas não vão correr . tão bcni. 
como êle supusera). 

Tony é rijo, as pernas ficam 
finas. Levanta-se. Já pode tl'atar 
da vinha e do casamento. E logo 
Joe dá às de Vila Diogo, com 
grande alivio de Anny. 

(Aqui, o público afina: queria 
que Anny ficasse a suspirar pelo 
Joe, com imensas saüdades, e & 
fazer figas ao Tony. E se ela 
t.cm1>erasse com arsénico o ma­
carrão do Patucci - então é que 
cm uma rica fita! ... ) 

Tony fica desolado com a par­
tida brusca de Joe, sem sequer 
lhe di1.er adeus. Mas Joe regres­
sa inesperadamente! ... 

(0 1>úbli.:o anima-se. As coisas 
parecem compor-se) . 

Joe diz a Anny: - Voltei para 
rc1>arar a minha falta. Anda dai 
cc.migo e vamos casar. 

(0 público percebe que está o 
caldo definitivamente entornado, 
que a fita é duma imoralidade a 
tôda a prova, e fica pior que 
uma barata). 

A própria Anny decide ir-se 
embora, por não ter coragem 
para receber, culpada, o amor 
purlssimo de Tony. Mas Ton~· 

S. Malaquias e a profecia dos vavas li- Nostradamus * As 
verdadeiras profecias de Bandarra ~ O rapto da Europa ou 
o letargo da ctvilízaçilo ocidental '1-' O número e o nome da 
<BESTA> "r A guerra de 1914 e o actual conflito mundial -A 
Os IU>rosc0p0s de Hitler e Mttssolfnt <1' Será Jorge VI o últtmo 

ret da I nglaterra? ;\ O tnctndlo de Londres? 
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\'ê·a de mala aviada, imagina que 
ela vai fugir com Joe - e com· 
precndc tudo. 

Então, como um deus irado, 
castiga o amigo infiel. J oe l'CCebe 
as pan~adas brutallssimas, imó· 
vcl, como um castigo do céu. Fica 
de 'Jlé. E é Tony que lhe cai aos 
pés, vergado ao pêso da sua dór. 
Joe parte, lentamente, para não 
mais voltar. E Anny \'ai parti r 
também. )las Tony chama-a do­
cemente. Onde vai ela? ... Porque 
não hâ-de casar com êle, e ser 
feliz?... Tony perdoa-lhe de boa 
\'Ontade, tanto mais que a man­
dou vir pelo correio, como uma 
encomenda, e nenhuns direitos 
tem ainda sôbrc ela. Allm disso 
- Ca>nbé11i êlc H<we o •µte qucrc. 
Pol' isso Anny deve ficar. 

Enttio Anny tem esta frase 
sublime: 

- Tu perdoas-me, 1>0rque és 
bom. Mas eu é que não 1>0sso per· 
doar a mim própria! ... 

Um p:\dre católico, que acom· 
panhn todo êste drama bíblico 
com a infinita piedade que Jesus 
pregou, diz-lhe, pol'ém : 

- Fique. Olhe que há 1>oucos 
homens capazes de perdoar assim. 

Promete a Tony conservá-la 
junto de si até que o tempo sare 
as chagas que se abriram - e o 
filme termina s5bre uma grande 
esperança. 

f:stc argumento poderia servir 
para um filme de Chaplin - pois 
todos os filmes de Charlot pro­
põem o mesmo magno problema, 
que é o da rclicidade conseguidn 
por intermédio do amor. Vere· 
mos, num próximo artigo, como o 
dcfc1Ulcri<i Cha1·lie Chaplin e 
como o at11cou Garson Kanin. 

CINEMA DE AMADORES 
NA s. N. DE 

'Conclus4o da pág. 8) 

vessnm um riacho cxtraordinà­
l'iamente Cotogéni~o. 

f:ste filme recente-se da falta 
de material (filme impressiona· 
do) para te1·mi nar condigna ir.en­
te a documontnçiío daquela pro­
vlncia 1>ot·tuguesa. 

Assim como está choca-nos bas· 
tante o ecu FIM brusco. 

Ao criticnrmos o filme <Por· 
tugab de que esta produção é 
umn sequência escrevemos O co­
lori® tem por i:czcs aspectos 
t1w.rovil/10so3 de c11oantadora rc.2-
/idade o que se ajusta !>erfeita· 
mente a c Ribatejo>. 

Para encerramento da sessão 
projl':tou-se o filme polaco .. Ca­
samento na aldeia> do amodor 
T. Jnnkowki, que por ser consi­
derndo oficialmente o melhor fil· 
me int-0rnacionnl de amador no 
ano de J938 nos provocou justi­
ficado intol'êsse. 

Além de dh•ulgar aspectos e 
usos estranhos aos nossos costu· 
mes êste filme J>OSSui uma parti­
cularidade que se sobrepõe de tal 
n1aneira, tornando-se o principal 
atractivo de tõdu a obra. 

A fotogrnrin colorida! Côr 
fielmente espantosa e de perfei­
tn unidade fotogrãrica, se bem 
que um pouco 7>assa.ia o que, em 
nosso entender, mais a valoriza, 

BELA S AR TES 
e que prende da primeira à úl­
tima imui:cm o cspectador. J;: a 
paisagem, s:io o strajes e us in· 
teriorcs, enfim um encanto que 
só o colorido pode dar. 

Não se vcl'ificn neste film~ nc· 
nhumn tcndên~ia para um predo· 
mínio de côr, nem um e.~agê1·0 
de tonalidades. Os tons são abso­
lutamente fiéis. 

Supomos ter sido êste facto 
que maior influência teve para a 
altn clessiíicação dêste filme, 
pois a parte artistica não se en· 
contra a altura de merecer a 
honra dum primeiro prém:o. 1 
observamos isto, absolutamentc 
conscicnt.cs de que o autor com 
um pouco de gôsto artístico e 
imaginação servido pelo esplên· 
dido colorido, podia ter construi­
do um filme, mesmo dentro da 
sua ~alegoria, muito mais inte­
ressante. 

Assim como está leva-nos so· 
mente a admirar o colorido. 

Pretendeu cm certa altura 
T. Jnnkowski ser subjectivo, mas 
a sua intençiio não resultou. Re­
ferimo-nos à cena do casamento, 
que teria sido mais aceufrd ao 
espectador sem aquela rodriqui· 
nho de imaginação que briga com 
a simplicidade total do filme. 

JOÃO ME:-.."DES 

NO CLARO-ESCURO DAS 

PROFECIAS 
Pedidos à LIVRARIA PORTUGAL/A 1 Rua do Carmo, 1s 1 Ltst>oa por AUGUSTO FERneIRA GOMES 
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A f E 1 R A DAS F 1 TAS 
11 0 CRIADOR 
DE EHRÉlAS" 
fThe Star llfakerJ 

O Cinema, numa atitu•le ce>m­
pletamente diferente d.a que o 
Teatro tem a:loptado para con· 
sigo, tem ded:cado '10 seu con­
corrente (não lhe chamamos 
cinimigo•) atenção e carinho 'in­
gularmente compreensivos, quer 
esco~hendo 1par.a tema dalgumas 
das suas melhores obras •a tcml· 
gia• do teatro («Glória de um 
dia>, cA Porta da~ Estrelas , 
cGente Nova., cDe Br.aço Dad• 
- para só citar quatro), que• 
biografando as ,·idas de tmpr~­
$ár:o~ teatrais famosos, como ' 
Grande Ziegfeld, David BelJi•c~ 
- e agora Gus Edwards, empre­
sário e compo?itor amtricano, de 
que cO Criador de Estrêlas• nos 
conta, romanceando - a um tan­
t1J, .n carreira vária e curio~a. 
Curiosa porque diferente das dos 
seus confrades. Gus Edwards co­
meçou p•r clançar grandes con­
juntos infantis; chegou a tPr 
ma'.s de uma dezena de compa· 
nhiu te.atrais, inteiramente com­
postas por ~rianças, a funcionar 
ao mesmo tempo nos Estados 
Unidos. De repente, uma ofen­
siva das famigeradas clig.as fi. 
lantrópicas• pôs ponto no neg6· 
cio. Começava nessl altura a ex­
ploração comerc:Sl da rá1io. 
Edwards viu o futuro extraordi­
nário da n va in,·enção e •em 
perder tempo tran!formou-'I~ n· 
grande cempresárõo radiofónico 
que ainda hoje é. 

•AS AV ENT URAS DE ROBIN DOS BOSQUES~ ( S. I. F.) 
- f' or ter ating ido, no Politeamn, a 7. • semana de exibição. 

«HERól OE ONTEM• (Filmes Alcânturu) 
- A i11teri>retnção de VICTOR MC LAGLEX. 
- A presença cativante de NAN GREY. 
- O sabor viril da história. 

cO CRI ADOR DE E STRÊLAS> (Pa ramount) 
- Os bons momentos da encenação de ROY DEL RUTH, 
magnificamente servida pela colabonição de todos os técnicos 
e artistas. 
- As faculdades de actriz e de can tora de Ll~DA WAUE. 
- A actuação dos grupos de crianças, especialmente nas 
cenas de revista. 

«0 P AI DA CHI ANÇA» (Filmes Alcântarn) 
- A g raça e o ar feliz de BABY S ANDY. 
- Os bailarinos acrobáticos. 
- Os fantoches que apresentam Boris (MJSCHA A UEI() e 
Jimmy ( OE :SIS O'KEEFE) . 

cREBECCA> ( onoro Filme) 
- Por ter atingido, no S. Luiz, a quarta semana de exibição. 

grande, especialmente Linda Wa­
re, um.a ra,pariga de ca torze 
anos, senhora e dona de uma 
car.a engraçada e de uma voz 
fenomenal para a sua idade, 
que mo>tra poder competir com 
Deanna Durbin a cantar árias de 
óper.a, e com Judr Garland a can­
tar mús:ca cswing>. 

Costuma dizer-se que muita 
gente junta não se ~alva. Quan· 
do é da fôrça dos colab:.radores 
de cO Criador de Estrélas:> -
s.alva-se mesmo. Prova-o à larga 
o próprio filme. - D . .M. 

''O P A 1 DA 
CRIANÇA " 
(Unexpecter Fathcrl 

); os ~orredorcs, depois da ex1 · 
bição dêste filme, ouvimos uns 
senhores com cara de espertos a 
discutir um problema muito gra­
ve: se Baby Sandr era um miú­
do ou um aniio. Ouvimos de pas­
sagem e ficámos sem saber :i 
conclusão que, aliás, não nos in· 
teressa nada. 

Não há dúvida que Sllndy ó, 
na verdade, um garoto, um miú· 
do; caso contrá rio seria, até. 
muito de discutir se o seu valor 
espectacular, se a graça que o 
pequeno actor transmite à pla­
teia - teria algum.. coisa que 
''er com a sua certidão de idade. 

Os homens do cinema america· 
no agarraram em Bab~· Sandy • 
convencidos de que uma tão en· 
cantadora boa disposição, era 
capaz de fazer fitas que enterne· 
ceriam tõdas as plateias, niio he· 
sita ram em criar histórias espe· 
dais para êle e em o rodeai· dum 
conjunto de actores de valor. 

Em o cPai da Criança> Misch:i 
Auer e Dennis O'Keefe e ns ca­
th·antcs raparigas que são Shir­
ley Ross e Joy Hodges represen­
tam com a conhecida e perfeita 
natunlidade ameri~na os prin· 
cipais personagens dum dcsprc· 
tencioso mas muito agradável ar· 
gumento cm que a lém das traqu1 
nices de Sandy, assistimos a a l­
guns notáveis números de cmu­
sic-halb, entre os quais destaca-

TITULOS ILUSTRADOS 

· PÔRTO DE ABRIGO• 

Tudo isto o filme descreve, com 
hlbilidade, ce>m interês'e e eom 
brilh . Não se tr.ata de uma pro· 
dução da categoria do cZiegfield• 
ou de cSinfonias !11oderna'I• , mas 
é indis:uth•elmente um filme e~­
plêndido e um belo esprctáculo. 
Certos moment0$ atingem meqmo 
alto nível de qualid3de e brilho. 
Outra colsa não era de e•pera ~ 
da c .mpetência dos técnicos e 
art\•tas que colaboraram nn 
ri.11iução. Xo argumento e pla­
nificação trabalharam A"hur 
Ca!sar, Don Hartman. William 
Pierce e Frank •Buttler; a 1íoto­
grafia é de Karl Stru•s; .as de· 
corações de Hans Dreier e Ro­
bert Usher; a direcção mu9ical 
de Alfred :'\ewman; algumas da• 
can>ões são do própr:o Gus 
F.dwards; e a encenação foi di­
rigld1 por Roy dei Ru:h, mes:rP 
do género (,·eja-se, por exm,plo, 
como êle cmexeu o quaJro da 
e•cola. O grupo dos int~rpre:e• 
niío é menos c~.nsiderá,·el e bri· 
lhante. Bing Crosby. raz Gus 
Edwards (que no filme se cha· 
m~ Larry Earl e e.anta magni­
ficamente - et ·pour caU·''); 
Loui•e Campbell en~rnn a ~lrs. 
Edwards com muita •?ns:bilida· 
de e compreensão; Ned Spark• 
tem umJi das sua. impagíov•is 
criações; os excelente~ B:lly 
Gilbert e Laura Hope Crews apa­
recem em duas figuras, •ccundá­
rias apenas em relação à exten· 
são das su.as rábulas; tem autên­
ti1·0 inter~•se a intervenf íio do 
maestr, Walter Damro»'.' e da 
sua oraues:ra sinfón:ca; con~­
titue podero:o atracti,·o :ii .actua­
ção mult!!orme de um njm~rooo 
grupo de miúdos, que r •pres,n­
ta, canta e dan>a com gente 

-----~~ 

mos um par de bailarinos acro­
báticos de muito va.lor. Os fan­
toches capresentados> por Bo­
ris (Mischa Auer) e Jimmy (D. 
O'Keefe) são dos mais originais 
e engraçados que temos visto. 

Fita com realização e fotogra­
fia muito apreciável respectiva­
mente de Charles La.mont e Geor­
ge R-Obinson. - F. G. 

li H 
DE 

E R Ó 1 
ONTEM " 

( Ex -ChamptJ 
.l. .-olta da \'ida dum velho 

campeão de box retirado sem for­
tuna e, ainda, com a pouca sorte 
de querer sempre valer aos ami­
gos necessitados, Burt Kelly pro­
duziu uma história com um sen· 
t:do construtivo de certo vigor, 
muito bem inte1·pretada , na sua 
fig ura central por Victor Me La· 
glen. 

Um filho educado nos tempos 
de fortuna renega o pai e o seu 
elemento quando casa na alta­
-roda; uma filha que faz tudo 
para amenizar a \•ida dura e as 
saüdades de glória do pai; um jo­
vem aluno que feito novo cam­
peão pelo velho cam1>eão traz no­
vamente a alegria de todos e um 
amigo da familía q ue nu nca se 
esquece de apa re~er às refeições 
são além do •ex-champ> as prin­
cipais personagens da história, 
interpretadas com perfeição res­
pectivamente por Donald Briggs, 
Xan Grey, Tom Brown e William 
Fawley. 

);an Grey, que cada vez que 
nos aparece na tela está mais 
engraçada, prepara-se com gran­
des passos para nos a1iarecer 
como grnnde vedeta, quando lhe 
quiserem dar papel que dê brado. 
Graciosa, de atraente nresença, 
:nterpreta com muita correcção 
e alguns notáveis pormenores a 
sua Joan, filha do Gunner, a que 
Me Laglen dá uma interpretação 
,·igorosa. 

Philip Rosen dirigiu com mui­
to acêrto a en.:enação da história 
que foi escrita por Kahn Got­
tlieb e Hartmann e na qual é 
iusto fazer avultar as peripécias 
à volta do combate final; cheias 
de espectativa, de emoção e re· 
matadas com graça. 

Uma vaga intenção moral, não 
~xcessh·amente vincada mas su ... 
"cientemente clara, assente no 
Jroblema das relações do pai 
eom o filho colocado na alta so· 
ciedade perpassa através de tôda 
a história. valori7.ando-a. A «saü­
dade> dos velhos cáguias> º" 
~ing, com as evo~ações dos seus 
combates, a vaidade dos triunfos 
e o espí r ito com que lembram •s 
suas derrotas siío a base da par­
te alegre da história aliás tam­
bém bastante feliz. - F . O. 

A GA LElllA DO 
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Este nllmero lnclue dois 
Retra tos-Brinde que não po­
dem ser vendidos separada• 
m ente, e que todos devem 
exigir aos vendedores diste 
jornal. 
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,NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
No próximo filme de WALT DISNEY 

É a \V alt Disney ,ao seu espí­
r ito audacioso e innovador ,que 
se fica devendo a produção de fil. 
mes de desenhos animados de 
grande metragem. A «Branca de 
Neve e os Sete Anões>, o seu pri­
meiro ensaio dentro dêsse campo, 
seguiu-se «Pinocchio>, que Pvrtu­
gal acaba <le ver, e há pouco mais 
de dois meses a a sua tão louvada 
e admirada cFantasia>, de ca­
rácter absolutamente diferente 
daqueles seus dois outros filmes. 

entram actores de carne e ôssol 
Enquanto estes se baseiam num 

argumento, o assunto de cFunta­
sia> é ~onstituí\io por uma série 
d~ marnvilhosas ilustrações de 
célebres partituras musicais. exe­
cutadas pela orquestra Sinfón ica 
de Filadélfia, da direcção de Leo­
poldo Stokowsky, o maestro que 
os cinéfilos bem conhecem tle <100 

Uma nova opereta 
para ANNA NEAGLE 

Anne Neagle, a bela e notável 
vedeta inglesa, de quem no nú· 
mero passado publicámos o retra­
to e a biografia, parece empe· 
nhada em interpretar no cinema 
as mais popula1es operetas ame­
r icanas contemporâneas. Ago1·a, 
cepois de a ter-mos vist'> em 
drene>, depois de ter criado . ~o. 
No, Nanette>, que a RKO-Radio 

flT IS Hi fORJI 
• VICTORY, com Frederich 
March, Betty Field, Sir Cedric 
Hardwick, Jerome Cowan, Sig 
Rumann, Margar et Wycher ly, 
Fritz Feld, L ionel Rovce, Ra­
faela Ottiano e Chester Gan. 
Realização de John Cromwell. 
(ParamotmtJ . 

F'ilmes dentro em breve vai apre­
sentai· em Portugal, sabe-se que 
o seu próximo filme é a adapta­
ção cinematográfica ele cSunny> 
de que foi feita já, no princípio 
do sonoro uma primeira versão 
colorida, que o Tivoli exibiu em 
1931. -O filme será exibido por 
He1·bert Wilcox, e o novo galã 
J ohn Cano!, será o «leading 
man> de Anna Neagle. 

A título ele curiosidade dire­
mos que Herbert Wilcox, quando 
deixou a Inglaterra para se f;xar 
em Hollywood, trouxe para a 
América, para com êle cont;nuar 
a trabalhar, o grupo que r.abi­
tualmente colaborava em Lon­
àres, desde o operador ao acere­
cista, de forma a que a cunidade 
habitual dos seus filmes se não 
perdesse>. Escusado será dizer 
que só um produtor da categoria 
de Wilcox poderá permitir-se um 
tal capriclto. 

homens e uma rapariga>, o se­
gundo filme de Deanna Durbin, 
e através da sua tão falada e mo­
vimentada viagem pela Eu~·opa, 
há-de haver três anos, como ~ca­
valier servant> de Greta Garbo ... 

Agora Disney acaba de tt-rnar 
público o título e algumas par­
ticularidades que caracte1·izam o 
seu filme de larga metragem. 
Chama-se êste The Relurtant 
Di·a.gon, e pela primeira vez na 
histór ia de Disney, ao lado dos 
seus bonecos maravilhosos, con­
ti·acenando com êles, aparecerão 
figuras humanas. Dos actores de 
carne e ôsso, o nome mais impor­
tante é o de Robert Benchlcy, o 
grande comediante americano que 

vimos em alguns filmes da Me­
tro Goldwyn Mayer. 

Devemos esclarecer que se é a 
primeit'a vez que o caso se dá 
ncs filmes de Disney, não é con­
tudo aquele o primeiro filme em 
que homens e bonecos apare-~em 
; untos. Essa primazia fica-se de­
vendo a Max Fleisher, na sua 
série de desenhos para a Para­
mount, do palhaço Koko, que em 
Portugal foi crismado com o no­
me de Tony Tinta. 

«Ü Dragão Antipático> é pro­
duzido nos novos estúdios de Dis­
ney, que custaram a módica quan­
tia de dois milhões de dólares e 
distribuído pela RKO-Radio Fil­
n>es. 

:: 

ELEANOR POWELL 
vedeta de «Lady Be Good» 

Em 1925, um dos mais clamo· 
rosos êxitos de Broadway foi, 
sem dúvida, a opereta «Lady, Be 
Good>. que du rante meses e me­
ses se manteve no cartaz. :€sse 
êxito deve-se, principalmente. a 
ti-és factores: ao luxo e grandio­
sidade de sua montagem à mú­
sica incomparável de George 
Gershwin e à interpretação viva 
e alegre de Fred Astr.ire e sua 
irmã Adele, que começaram no 
teatro a sua extraordi nária car­
reira . 

Pois êsse grande êxito de há 

t rês lustros vai ser agora levado 
ao cinema. É a Metro Goldwyn 
Mayer que produzirá Lady, Be 
Good sob a direcção compet~ntís­
sima de Busby Berkeley. São seus 
intérpretes principais a extraor­
dinária bailarina que é E!eanor 
P.owell, o tenor Tony Martin. ex­
-marido de Alice Faye e a provo­
cante Ann Sothern. 

DUVIVIER 
• SOUTH OF SUEZ, com 
G eorge Brent, Brenda Marshall, 
George Tobias, James Stevhen­
son, Lee Patrick, Eric Bior e. 
Miles Mander, Mary Forbes; 
Gilbert Emery, Crantord K ent 
e llolmes Herbert. D ir igida por 
Lewis Geiler. Warner Bros. 
(S. /. F.J . 

Elenco REPUBLIC 1941 a contas com 
os tribunais 

• THE I NVISIBLE WOMAN, 
com Virgínia Bmce, John Bar­
rymore, John Howard, Char­
lle Ruggles, Oscar Homolka, 
Edward Brophy, Anne Nagel, 
Kathryn Adams, Mar ia Mon­
tez, Charles Lane, Mary Gordon 
e Thurston Hall. Realização de 
A. Edward Sutherland. Univer­
sal. (Ftlmes Alcântara) . 

• BOWERY BOY, com Den­
nis O'K eefe, Louise Campbell, 
Jimmy Lydon, Helen Vinson, 
Roger Pryor, Pa ul Hurst, 
Edward Gargan, John K elly, 
Selmer Jackson, Howard Hick­
man e Frederick Burton. Rea­
lizado por William Morgan. 
Republic. (Filmes LuiZ Macha­
do). 

Assinem 
«Animatógraf O» 

A par das grandes companhias 
produtoras americanas outras 
existem de menor importância, 
pela proporção menor de capitai s 
nelas investidos, como duma ma­
neira geral, pela natural modés­
tia das suas produções e pelo 
menor brilho da.s suas estr~las. 
Isso não impede, porém, que seja 
importante o volume da sua pro­
dução. São as chamadas «Inde­
pendentes>, que durante l.l!·go 
tempo estiveram fora da alçada 
da Motion Pictuns Producers and 
Distributo1·s of America, a or­
ganizaçã<:> de Will lfays, cuja 
a~ção é a censura prévia de to­
dos os a1·gumentos a filmar. de 
forma a depurar os filmes de 
tudo aquilo que pudesse vir a ser 
objecto de restrições das censuras 
dos vários estados do contir1ente 
americano, bem como das dos paí­
ses esti·angei ros. 

Entre elas contam-se os !lomes 
da Monogrnm, Aliance, Allied e 
Republic. De tôdas elas é esta, 
sem dúvida a mais importante 

Exactamente por isso ,·amos 
dar huje a conhecer a lista dos 
seus principais a~tistas. Sã-> es-

trêlas da Republic, Gene Autry, 
o famoso <:cow-boy> can tor, cuja 
popularidade nos Estados Unidos 
é verdadeit'amente invulgar, J ohn 
Wayne, Judy Canova, Roy Ro­
gers, Bob Livingston, Claire T re­
vor, Don cRed> Barry, Chester 
Monis, a família James Gleason. 
Lloyd Nolan, Edmund Lowe e 
Richard 'Cromwell. 

No grupo dos artistas secun­
dá1·ios encontram-~e os nomes de 
Siniley Burnette, Jimmy D1.ran­
te, Kenny Bake1·, Charles Bick­
ford, Johny Downs, Ruth Terry, 
Barton Mac Lane, Lola Lane, 
Frances Langford, June Storny, 
Robert Armstrong, Ann Miller, 
Rose Hobart, o cow-boy Bob 
Steele, Patsy Keil~', Jeny Colon· 
na, Dennis O'Keefe, Roscoe Ka1·­
ns, Ruth Donnelly, Mary Boland, 
Jacqueline Wells, Raymond Hat · 
ton, Duncan RenalJo, que foi um 
dos principais intérpretes de 
«Trader Horn>, Mary Lee e 
Polly Moran. 

A Republic é representada no 
nosso país por Filmes Lui? Ma· 

· chado. 

J ulien Duvivier, embora não 
começasse ainda a sua activ:dade 
em estúdios americanos, está já 
fazendo falar de si os trib~nais 
americanos. 

A história é simples, segundo a 
contam os jornais: Duvivier saí­
ra de França, onde deixar~ con­
cluído o filme cUn tel, pere et 
fils>, que não chegou a ser exi­
bido, para ir cumprir um contra­
to que assinara com a Transcon­
tinental Film, uma firma ameri­
cana, que lhe assegu rava a rea­
Ezacão de dois filmes à razão de 
oitenta mil dólares por flme, 
além duma percentagem ncs lu­
cros. 

Contudo, a-pesar das óptimas 
condições dêsse contrato, J ulien 
Duviviet prefe1·iu desinteressa1·­
-se daquilo a que se compromete­
ra, para em sua vez, pas5ar a 
trabalhar com Alexandre Korda, 
na United Artists. 

Claro que os dirigentes da 
Transcontinental não ach'lram 
graça nenhuma à resoluçãc de 
Duvivier, e por isso delegaram 
nos tribunais a ~olução do caso. 
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IJOIUA POR M(JSICA. -
d.ou.:a por cinema ... doida por 
música ... e apnixonada pela avia­
ção ... > O rctrnto não está mal. 
E seria muis assustador, se esti 
vesses e louca por un1 cineasta ... 
doida po1· um músico ... e apaixo­
nada por um aviador .. .>. - Elisa 
Carreira, trabalhou, outrora, nos 
palcos portugueses. Foi das ve­
detas favoritas no tempo em que 
o Eden, não pensa,·a ainda que 
''iria a ser cinema, e que teria 
na fachada aqueles ,·istosos car­
tazes, com os luminarc~ da Cine­
lândia. - Creio que )faria Paula 
lhe enviará a desejada fotogra­
fia. Escre,·a-lhc por intermédio 
da nossa revista. 

BENJAM INA. - Ignoro se o 
cinema chama cm seu auxilio a:; 
substâncias isolndoras a que V. 
se refere. Não creio que tenham 
pOder, no entanto, Jltll'<\ que os as­
tros e estrelas se mantenham a 
coberto do perigo dn ressonância, 
quando filmam as cenas a que \" 
alude. Como vê, cu hoje estou 
com uma linguagem cem por cen­
to técniw. :-Ião hâ nada C()mo a 
rigidez das palavras da ciência. 
- Estou ansioso por ,·er o Tu­
jão, com a minha tão insultada> 
Lamour. \". já reparou que ela 
aparece sempre muito soprada: 

Tufão, Furae<\o, etc.> l\ão. 
admira ela é fogo, e necessita 
de ser ateada! - A história do 
sôco no estômago pôs-me cKnock­
-out !> 8ci1;ami>W, venha de lá 
tudo isso contado, por miúdos ... 
- Espero que já nüo tenha mo­
tivos para fa.,er ausência ao Ci­
nema. - Aguat·do as suas criti­
ticas, com o maior interêsse. -
Como é contra o colecti\·ismo. tc­
rã a desforra qualquer dia! 

l!ARIO SOARES. - Deanna 
Durbin continua solteira. - ::\ão 
creias no que me referes. Boatos! 

J. COUTl::\HO FER:-IA::\OES. 
Irene Dunne completa 37 anos, no 
dia 14 de Julho de 19U. Escreve­
-lhe para R. K. O., Radio Pictu­
res Studios, Gower Street, 780 
Holl~•ood, Califórnia. - Obriga­
do pelos teus bons votos. 

DINHAMA - Com diz o vul­
go, niio podes ser boa pessoa. Mal 
tinha acabado de escrever o teu 
nome, e logo me saltou uma carta 
tua ... Dizes-me que estús delicia­
da a ouvir música da Emissor:i. 
Tiveste sorte, Di11Jurnuí. Apanhas­
te os minutos de excepção, que 
ronfirmam a regra ... - Se gos­
to de música? Claro que sim. De 
qual? Conforme a hora e a dis­
posição. De resto, deve acontecer 
o mesmo com tôdas as pessoas. 
- Até à próxima, Dinlwmá. 

FLOR DOS ALPES. - Dcan­
na Durbin e Charles Boyer foram 
já homenageados nas p{1ginas de 
honra de A11inv.it6urafo - Sepa­
rata do n.• 2; Charles Boyer e 
Ginger Rogers; do n. • 3: Pau­
lette Godard e Erro! Flyn. - Yê 
1:\ como siio as coisas: andas a 
suspirar por uma foto do Boyer 
e ela, afinal, antecipou-se :io teu 
desejo... Se quiseres os n.•· 
de Animt1t6qr~fo que te fal­
tam, poderás pedi-los à Adminis­
tração de J\ nim11t6ur•fo, R. do 
Alecrim, 65, t.•, enviando a res­
pcctiva importância em selos de 
correio. - Charles Boyer só con-

Se os astros forem propícios (t6da a Redacção pra· 
tlca a Astrologia l ) será jã no próximo número que 
daremos 4 pãglnas especiais destinadas ao correio! 

t1·acenou com Oanielle Darrieu.x 
em /11 ayerli11u. Depois disso, en­
che1·am-se ambos de importância 
e já niío cabem no mesmo filme ... 
- e muito longa a lista dos fil­
mes de Boyer para a incluir nesta 
se.:ção. Bre\'c terás uma biogra· 
fia déle, com t.odos os d:idos. 

GAROTA DE LISBOA. -
t~unbém prefiro Mi11/w nudher 
;ai·orit11 a Bi11am1in. o que aliás 
é da mais sã moral, se as pala­
\'l'as que compõe os titulos do~ 
dois filmes, pnssarem a ter o seu 
valor corrente ... - Lew.ida pel<; 
V c11to, que cm Portuga I se cha­
ma1·á, possivelmbtc, E tuc/.o o 
1,e11 to levou, deve ser exibido no 
decurso da próxima temporada 
- Mnrlene n11ai'ecerá, êste ano 
t>m /)e~try Ritfc11 e acabou um 
filme que se intitula 011 7 pcc<•· 
dos, nome sugcsth·o, como estás 
''endo .. . 

REY ... SE)! TRO~O. - Res-
pondo a duas cartas tuas, naque­
le estilo telegráfico que as ch­
cunstâncias do momento e a cres­
ccnt~ acumulação de cartas im­
põem. - i::stc leitor deseja car­
tear-se com r'oto11énica, Scarlct. 
M1t,.flil•, M<rria f g([bcl, Eter>ia 

Cm·ow, Anti1u>11, 8cnjamiilv;, 
111i8B S~cu/o XX e /)ecuuw. Du.r­
bin'11 F a11. - A ideia de filmar 
Lw1lacl<r8 está posta de parte, 
como nliús, pelo menos por agora, 
manda o mais elementar bom­
-senso ... 

BOB TAYLOR. - Qwuulo o 
outro clin chego1t é um bom filme. 
)f:ls, como dizes, Charles Boyer 
e 1 rene Dunne estão longe dos 
seus melhores papeis. - Se.údo, 
.:onforme pedes. cm teu nome, 
Scarlct, Potogbtic<r, Shi1·le11 aró:i­
<Ú>r,1, M11rllia e Maria ele Por­
tuf!<J.(. 

1)011)0 POR M(JSICA. -
Como vês, os tuas cartas ,·ão apa­
recendo e as respostas também. 
Sabei· esperar é uma "irtude. -
O parceiro da Gingcr cm ,lJ~­
::i11/ui à fôr~ foi David 1\i\·en. 
Podes escrever a llaria Paula 
por intermédio de . \nimnt-Ografc. 
- t. melhor aguardares outra 
oportunidade para solicitares de 
llaniele Darricux a desejada foto. 
- O próximo filme de Dunna 
Durbin a estrear em Portugal (, 
l t's a <L'll!'. - Dizes-me que te 
pareces com a íamosa intérprete 
de Pirst /,ove! - Tom:i cauteln 

• 

o REFERENDUM DOS RETRATOS 

DONALD MAC J E AH E TTE e 
POWELL vão à cabeça! WILLIAM 

A co11tagem de votos desta semana deu a vitória a dois artis­
tas do cl11ema amerlca110 muito Queridos do 11osso público. .4 
concorréncla de votos. Que já era grande, aume11tou POr fonna 
conslder tivel, o Que bem demonstra o l11terésse dos leitores pelos 
seus artistas 1Jredllectos. 

Esta semana. registam-se factos curiosos: a s11blda de Lau­
rence Ollvler, certamente pelo seti éxlto em Rebecca. e a de 
Bettv Grabble, 7JCrfeltamente justifictivel 11ela sua Interpretação 
em cSin/onia dos Trópicos.. Além disso, Marta da Graça e óscar 
de Lemos tomam balanço impresslcna11te. Maria da Graça 1<1 
ultrapassou (parabens aos interessados/ J Dea1111a Durbtn. Que. 
como se sabe. é votada pela segunda i·ez. 

As poslçôes das estrélas sao como seguem: 

1-JEA::\).ETE )IAC 00::\.\LD. 
2- )L\RIA DA GUAÇA. 
3-DE.\::\ :\A DL'UBI::\. 
4-BEITY GHAULE. 

l)AXI ELLJ<: OAHHIEl.iX. 
6-ll ELEX PAIWJSll. 
7-JOAX UE::\::\ETT. 
8-l~GRJI) BElt{;)IAN. 
9-Gf!).;TA GAIU!O. 
10-El.l~ANOlt POWELL. 

1-WI LLIA)! POWELL. 
2-SP E::\CEH TR,\C\ '. 
3-óSC.\R OE L E310S. 
t-CARY Cfl.\:\T. 
t'>-LAUltE::\CE OLl\'IER. 
6-)llCl\EY HOO::\EY. 
i-RICMAIW GHEE::\E. 

MEl.\l\':-1 DOCGLAS. 
9- :-IELSOX ~iODY. 

10-PAl'L )Jl' :-11. 

Os admiradores dos artistas célebres travam, como se vé, um 
duelo l11te11so e curioso. Nenhum Quere ficar derrotado, de modo 
Que todos redobra1n de esforços para conseguir Que a vera effgie 
do seu favorito scJa publicada em chors-texte>. 

Repetimos o pedido que fizemos no nosso último número: 
os leitores Que Quiserem enviar M suas senhas de voto p0dem 
colá-las em simples postais e remeté-las. nao para cBel Tene­
broso>, Que está assoberbado com o traba/110 do seu correio. mas 
sllnple.rn1ente para a Redacçl!o, Indicando Refere11dum dos Re­
tratos. 

Déste modo, evitam-se atraws de recepçao das senhas. p0is 
vao logo dlreltl11has 4s maos do redactor e11carregado de M 
registar. 
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qunndo encontrares um sósia d l 
Robcl't Stnck ... 

FOTOGf.:NICA. - Maria da 
Graça, por ora, ainda não tem 
secrctá•·io ou secretária, para 
abrir a cor1·espondência que lhe 
~ destinada. Mais dilL menos dia, 
a avaliar 11ela popularidade e 
simpatia que conta, talvez tenha 
que utilizar os préstimos dum 
ajudante. - Transmito a todos 
os leitores de que estáJ· • 
a trocar "árias fotos de estrelas 
(18 X 21) JlOr uma de Ginger 
Rogcrs ou do par Fred-Ginger. 
- Com que então cirrit<>-te com 
a mania (11ie) de que sou in"isí­
,·el... Se cu th·essc a pretensão 
de que era foto11b1ico é que a 

mania> poderia ser irritante ... 
1\:io te parece?! ... 

SWING ClN~:PILO. - A co1~ 
respondência de Bcl 1'meb1·oso é 
tanta, tnntn, que nem tu o pode­
nís sonhai· ... - l'ôrto de A brigo 
de\'e estrear-se nos primeiros 
dias de Fevereiro, no Th·oli. 

STUAR1' MEDEIROS. - e, 
regre•110 <ie /.'remi: Jani.es é, de 
facto, um bom filme, onde se sen­
te n garra• de rritz Lang, rea­
lizndor de minlms predilecções, 
mesmo de110is de ter ido para & 
América. Ao contrário de muitos. 
cu penllO que êlc não perdeu aque­
las qualiclndc.~ que o tornaram cé­
lebre. - t\[10 uc1·edites na mor­
te> de llorotlly. Quando uma. ar­
tistn tem a . presença> da vede­
ta de 7'11/1fo é meio caminho an­
dado pum o seu êxito! ... E olha 
que nem scmpi·c tem sido feliz 
com os filml'S que lhe c"ubc inter-
11rdnr. - nrcnda Joyce é, cer­
tamente, uma l!.xcelcnte a1tista. 
)las não su1>0nhas, t.ambém, que 
cln mat.anh a llyrna Loy, que 
tem um lugar de reU\,·o na tela 
e outro, ía\'Orito, no coração de 
todos nós. - A l>canna tem m:iis 
do que o fio de vez ll o fio de 
sort.- que al~ns pretendem ... 
X ão hn celcbril!adc.-s )!resas por 
linhas, cm Hollywood ... 

Pl:-IOCCHIA. Parece-me 
bem n tinta ''crd<>. Mas não que­
ro que penses que cl•• me hipno­
ti1.ou... Pelo contrário: quando 
vejo a tinto ''crdc, que é sinal 
de via livre. côrro o risco de me 
não deter, e passnr adiante ... -
Se soub~s<' como tu estás zan­

gada! ... Ern ca.11ez de te não 
responder~!... Zé Pemmulr• 
escrc,·eu-me duas cartas, e pron­
to ... Espero qualquer dia tomar 
a receber noticia~ di'le. - Aqui 
tens a re1postR à tua cartinha. 
Se me não (>C'l('S pela boa sorte 
da Lamour> cm capaz de te nüo 
cscte\'er ... 

JOAQUDI SD1AIS (?) AX­
GEl.O. - Podes solicitar a foto 
de )fal'in J·)omingns por intem1é­
dio de A 11im11t6umfo. Isto é: es­
c.-re\'c·lhc uma ca.rta a pedi-la. E 
nós a í111•cmos chegar às mãos 
da simpática vt-d<'tn de J'J<ÍO Ra­
ttío. 

F. RIBEIRO. - Maria da Gra­
ça, inwrpretc de l'ôrto de Abri­
o o, n:i.dn tem que ver com a can­
tora, tio me~mo nome, da Emis­
!!Ortl ~acional. 
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A entrevista com Gabriel Pascal 
(Contínuaçao da pdg. 9J 

tanto queria. O cAnchlusS> dei· 
tara por terra os negócios que 
deixara encetados na Áustria, an­
tes de demandar a América. 
Olhando cm sua volta, n situação 
não era, de-facto, animadora. 

O minuto decisivo 
Um dia - é êle que nos conta 

- quando passeava os olhos dis­
traidamente sôbre a página 1!um 
jornal, onde os Teatros de Pa­
ris, desfilavam, cm parte, dcte· 
ve-se, por um instante, ante <' 
anúncio de certa peça de Tchec­
khov, autor russo que fôra du­
rante muitos anos, um dos seus 
escritores favoritos! Tchekov evo­
cou-lhe outro nome: Pfrandcllo ! 
E Pirandello trouxe à sua mente 
encandecida a visii-0 de George 
Bernard Shaw! 

Quantas e quantas vezes pen­
sara no ctiro> que seria a ada­
ptação à tela. duma peça Jc G. 
B. S. - como lhe chamam cm 
Inglatcna, correntemente! S1101-
ta J,oaua aparecia-lhe como um 
cspectáculo fol'miclável, na sua 
versão cinematográfica. O Viscí· 
pulo de Dcm6nio oferecia tam­
bém possibilidades aliciantes, nu­
ma transposição para a tela 
branca... Mas acima de tôda.s, 
Pifl1nllleão com a originalidade 
do seu tema, com os con~citos 
sociais que envolve, com o es­
pantoso diálogo que a tornou cé­
lebre ... 

Gabriel Pascal, se tivesse a se· 
renidade pre~isa para dar um ba­
lanço justo à viabilidade do pro­
jccto, teria desistido. Mas apenas 
se interessou por outro balanço: 
o das suas algibeiras. l'ossula o 
dinheiro necessário para deman­
dar .Hardfordshire, onde u misan­
tropia de Shaw encontrava clima 
mais favorável. Iria !alar com o 
lllestre. Nada o poderia deter. 

A resolução inabalável firmou­
-se num instante! este foi, sem 
dúvida, o momento decisivo da 
sua carreira. 

A conversão de Bernard 
Shaw 
Os grandes homens também 

têm as suas manias e olh~m a 
Vida por um prisma diferente do 
do vulgo da Humanidade. Se Ga­
briel Pascal fôsse, na data cm 
que o procurou, um nrgcntário, 
se se houvesse apeado dum c 4'' 
cavalos>, depois de lhe solicitar 
previamente uma audiência -
é possível que Ilernard Shaw se 
desinteressasse do assunto, nu hi · 
pótese improv{1vel de estar dis­
posto a recebê-lo. 

Mas Pascal apareceu cm sua 
casa depois duma longa caminha­
da a pé, através duma estrada 
batida por uma chuva que gelava 

I N S C REV A -S E 

NO 

CLUBE 
DO 

AN IM ATÓG RAFO 

os ossos. Surgiu, não como um ne­
gociante, que se atreve a merca­
dejar, com um dos maiores r 
mes da literatura dos nossos dias, 
uma das suas obras favoritas -
mas como um artista, ansios-:> por 
le,·ar para a tela o Encanto, a 
Beleza, a Arte que se despren­
dem das obras do grande drama­
turgo inglês. E foi mais longe. 
Levado pela música aliciante das 
próp1·ias pala,·ras, Pascal ousou 
pedir-lhe que adaptasse o diálogo 
às exigências do cinema. Noutros 
tempos, Shaw ter-se-ia insurgido 
com o que lhe apareceria como 
uma monstruosidade. Mas era 
tarde, já, para poder resistir. 
Aquele homem, de aspecto febril, 
que aguardava, ansioso, uma pa­
lavra sua, havia-o dominado, ha­
via-o conquistado pelo ardor quá­
si apostólico e pela sinceridade 
transbordante das suas falas. 
George Bernard Shaw assinou 
trnnqüilamcntc a cessão cios di­
rcitoa tia sua obra predilecta, a 
favor de Gabriel P ascal, e com­
lll'Ometeu-se ainda a escrever, 
sôbre o diálogo da peça, o diálo­
gCJ necessário pa1·a a obra cine­
matográfica, que deveria con­
quistar o Mundo! 

O resto já todos sabem. Pi{J'>ntJ,. 
leão, que Lisboa viu e aplaudiu, 
foi um dos maiores acontecimen­
tos cinematográficos dos últimos 
anos. 

O Almanaque de diotion 
Pi~ture Jforald>, repositório das 
celebridades do mundo do cine­
ma, que hã dois anos <ignorava> 
o nome do produtor hoje famoso, 
dedica-lhe agora, nas suas 2.000 
páginas, tão escrupulosamente 
racionadas, um espaço igual ao 
dos maiores da Arte Cinemat-.­
gráfica. 

Como se compreende o orgulbo 
de Gabritl l'ascal ao recordar na 
sua voz gutural, a miséria dou­
tros tempos! ... 

His master's voice ... 

Gabriel Pascal embarcou há 
dias para a América , a bordo do 
<Bxeten. Viaja como um Prín­
cipe, ou, pelo menos, como um 
Príncipe viajaria, se não pudesse 
dispor doutros meios de condu­
ção, que não fôssem os simpáti­
cos c Ex>, qu e, na sua modéstia, 
parecem encantados com a honra 
de fazer uma carreira regular, 
entre os dois continentes, num: 
alturn, como a presente, em que 
ela tem para nós e para os ame­
ricanos, tão grande importância! 

O homem que passou as maio­
res privações, que não se enver­
gonha de dizer que esteve arrui­
nado e que sentiu a fome - faz. 
-no11 lembrar aquelas pessoas que 
atravessaram uma região árida, 
durante dias e dias, e que ao fim 
tlêstes mergulham, voluptuosa­
mente, na primeira poça que en­
contram. Ainda está no periocio 
da desforra, após tantos e tantos 
anos de preocupações. Por isso 
nos fala, com deleite, de certa 
viagem que fez no cNormandie>, 
ocupando uma série de aposen· 
tos, com duas salas de banho por 
sua conta - um palácio movente 
sôbre o oceano - e um cdeck> 
privativo, onde passeava co:n.-i 
num jardim, de que fôsse o único 
senhor! 

Agora, vai para a América. 
Concluiu em Londres, Major Bwr­
/>ara, uma obra transbordante de 

ANDIATóGRAFO 

ELES & ELAS 

Vamos ver êste ano 

Ann Sherida n 
em três filmes da S. 1. F. 

Os homens de cinema da Amé­
rica encontraram, outrora, para 
definir Theda Bara - a mulher 
irresistível do cinema de há três 
décadas, que acendia paixões im­
petuosas e irresistivcis nos cora­
ções fáceis dos cinéfilos da é1><r 
ca - um têrmo novo, que deve­
ria ficar: cvamp>. 

Mais tarde, por volta de J 926, 
quando Clara Bow entrava no 
apogeu da sua glória, êsscs mes­
mos senhores, para indicar a ac­
ção estranha e aliciante da sua 
personalidade nos frcqücntado 
res das salas obscuras de cntã'l, 
para ex.plicar o -seu encanto pcs· 
soai, o seu se-x-appcal, J bsol u ta­
mente excepcional, afirmavam 
que ela possuía em la t'ga cscab 
qualque1· coisa de estranho, de 
inexplicável e ra1·0, mas 1·eal, que 
denominaram /t. 

Pois agora uma palavrn novt• 
se inventou para classificar ,, 
super-Pncnnto a quintcssência do 
tex"'f>peal, que dimana de Anr. 
Shcridan, a cn~antadora e for· 
mosíssima vedeta - o oomph. 
Ann Shcridan ficou a ser !! 
coomph-girb por excelência. Eh:. 
é bem merecedora dum tal titulo 
pelo encanto, pela beleza, peh 
s ua elegância invulgar. 

Foi em Dallas que a foi encon­
trar um concurso de bclC'la or­
ganizado pela Paramount, cr.· 
busca de caras novas para o s~1 
elenco. Com o nome de Clara Lou 
Sheridan apare~u modestament>, 
ao lado das principais vedetas J~ 
casa, em numerosos filmes. Clara 
Lou não foi, porém, feliz nos es­
túdios de Marathon Strect. 

Cinco anos decorreram. 
Outra que fôsse, teria desist! · 

de. e mandado ao diabo Hollywood 
e a sua gente. 

Ma.s Ann Sheridan é por tem­
pernmento combativa, persisten· 
te e optimista. 

Por fim resolve de ixar a Pa­
ramount. E a Warncr aceita-a •le 
braços abertos, e cm pou~o tem· 
po faz dela não só uma das sua1 
vedetas de maior categoria, como 
a torna numa das mais populareJ 
actrizes de Hollywood. 

Ann Shcridan, que, vimos iá 
em cCarta de Apresentação>. 
cSan Quentin>, cCarnaval no Gt~ 

Humanidade! f: a segunda peça 
de Bernard Shaw que êlc leva à 
tela, diz-nos com entusiasmo, con­
\'encido de que vai ser um no\'O 
êxito. 

Em Hollywood, Gabriel Pascal 
vai filmar Jtt'Yha, tenciona reali­
zar Sanl.(1 Joana e Devil'1< J>isei­
vLe, segundo as peças imortais de 
Bernard Shaw. E Gabriel Pascal 
justifica a~ razões que o levam u 
insistir nas ob1·as do ~1estre: 

- O mundo precisa dum Hc­
nascimento espiritual. Há quinze 
anos que Bernard Shaw traba­
lha para êsse Renascimento. f.: 
essa a razão porque quero cine­
matiwr as suas obras. 

FERNANDO FRAGOS< 

lo> e c~ão Casarás>, Yai agora 
aparecer em três grandes filmes 
da Warner Bros., que a $. l. F. 
distribui: cAlcatraZ>, e Alarme> 
e cA Menina da Sorte>. 

f; casada desde 1936 com 
Edward Norris e vh·e em 4819. 
Gentry, N. - Hollywood. 

JAIME DE CASTRO 

«O Presídio de Alcatraz» 
Alcatraz é um nome que tem 

o condão extraordinário de fazer 
pensai· os grandes criminosos 
americ:inos, pois é nessa pequena 
e escarpada ilha, situada em fren 
te de San Francisco, que est~ 
instalada a mais dura, a mais 
terrível colónia penal dos Esta­
dos Unidos, donde não hã memó 
1·ia dum prêso se ter evadido ... 
f: lá que se encontram os maiores 
cri.minosos que têm assolado o 
continente Y a>11'ee. Lá esteve, ate 
há pouco, o famigerado AI Ca 
pone. 

f; cm Alcatraz que decorre <\ 
acção vigorosa e palpitante -!e 
emoção do óptimo filme de W ar­
ner que William llc Gann dir? 
giu e a SIF nos vai apresentar. 

«Alarme» 
Vida por \'ida é o lema dos 

bombeiros de todo o mundo, abne­
gados e destemidos soldados da 
paz. Nobre missão a sua! 

f; a sua existência de todos <>s 
dias, as acções arriscadas qut­
p1·aticam anônimament<?, os gran­
des perigos que. diàriamente u­
rostam, que sen,cm de base ao 
argumento empolgante do novo e 
notável filme da Warnet', c!istl'i· 
buido pela SIF, que em portu­
guês tem por titulo cAlarme• 

Da sua interpretação se encar· 
regou um óptimo núcleo de ar· 
tistas, dos quais nos seja justo 
dcstucar Dick Foran, a esculturnl 
Shcridan e o vigoroso Robe1·t 
Armstrong. 

«A Menina da Sorte» 
Os admiradores portugueses de 

A nn Sheridan, porque já os tem, 
a-pesar-de poucos terem sido os 
filmes que dela temos visto, vã" 
agora ter oportunidade de a admi· 
ra r em três belos filmes, onde a 
ductilidade do seu talento é bem 
posta à prova. Em <Alcatraz> e 
e Alarme> ela dá-nos duas figu. 
ras de óptima contextura dramá­
tica, viYidas com humanidade e 
justeza. Xo outro filme, que SE' 

intitula • A Menina da Sorte>, 
talhado dentro dos moldes da 
comédia ligeira, o seu traba­
lho é, também, dfgno de destacadl! 
referencia. este filme vai ainda 
dar-nos a conhecer uma prodigio­
S!\ garota de seis anos, Jane: 
Chapman, em volta de quem gira, 
por assim dizer, tôda a acção rio 
filme, que de~rre no me"' ani­
mado e movimentado das corri­
das de cavalos, e está recheadc 
de situações ora ligeiramente sen­
timentais, quer de franca comi­
cidade. 



JEANETTE MAC DQNALD A voz de Jeoncllt' Mac Donold foi, sem dúvida, um dos molhnru trunfos do fonooinema 
nu conqui•lu dn p<1pulo1idndc. "A Paradn do Amor., com Je11nno110 o Maurico Ch~volior, 

cat~quirou milhares do partidários ferrenhos do velho o l{lorioso "mudo •. Outras vozes vicrnm depois, que alcançaram novos êxitos. Mas, na sua maiona, pa11-
sarom. · · E 11 voz do Jeanelle, ao serviço dn sua beleza o do ~eu tHlento, continua. tiio triunfo! o triunfante como no principio do "aonoro". "Rapsódia 
Fnotústica., foi n sun último vitória em Por1ug11l. J:: n Motr<,.Goldwin-Mayer r.rosscguo 11 sório brilhantíssima, aprescn1.ando 011 brovemento om "Lua Nova, ., 
versão rc<"onlo d11 fomosn opereta, ao Indo de Ncl.011 Eddy, sou parceiro ideu . 



' '·'JLLJAM PQWELL 0.:110i8 de se ler aíastado largo tempo dos estúdio•, vítima da imp,ressão profundíssima que lhe causou a morte 
V" de Jean Harlow, William Powell realou a sua carreira prodigiosa. Bill. - como lhe . chamam 011eus íntim04 -

lem, de facto, uma das mais interessantes traje<ilórías de que uma eslrêla cinematográfica pode gabar-se. Começou por fjlzer vilões antipAticos (o de "Beau 
Oeste" e o de "R6mula" são ineaquêciveis); fez depois vilões insinuant<» (lembram-se de "Interíerência.?); e terminou por íazer gali\roentrais incomparáveis, 
constituindo coin Mima Loy um dos casais mais c61ebres do cinema, no estilo do que celebrizou Lew Cody e Aileen Pringle, mas com indiscutível vantagem. 
A. Metro-Goldwin-Mayer, a cujo elenco pertence, depois de "Nick e Esposa, deteotives,,, deu-lhe o protagonista do "I !ove you agllin., ainda com Mima Loy. 


